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APRESENTAÇÃO 

 

 O presente Plano de Manejo é resultado do esforço de muitas pessoas de diversas 

instituições que há anos lutam para a conservação do meio ambiente na região do Cristalino, 

no extremo norte do Estado de Mato Grosso. Essa luta vai de encontro ao histórico de 

ocupação da região marcado pela intensa degradação ambiental através de atividades como 

agricultura, garimpo, extração de madeira e pecuária. A situação é ainda mais crítica por se 

tratar de uma das últimas fronteiras agropecuárias do país, onde pressões políticas e 

econômicas ganham força maior. 

Um marco nesta luta foi a criação do Parque Estadual Cristalino nos municípios de 

Alta Floresta e Novo Mundo através do Decreto nº 1.471 de 09 de junho de 2000 e da Lei n° 

7.518 de 28 de setembro de 2001, tendo sido ampliado para 184.9000 ha de acordo com 

Decreto Nº 2.628 de 30 de maio de 2001. Embora a sua criação tenha sido um passo 

importante para a conservação dos recursos naturais da região do Cristalino, muitos outros 

obstáculos tiveram que ser superados para que o PE Cristalino. 

Mesmo após a sua criação, continuaram ocorrendo retirada ilegal de madeira, 

desmatamentos e queimadas em grande escala, já tendo perdido 30 mil hectares (15,6%) de 

floresta primária.  Ao mesmo tempo, o próprio governo estadual passou a fazer forte pressão 

para a redução dos seus limites. Mediante as várias tentativas dos deputados estaduais em 

reduzir o Parque, em dezembro de 2002 a Justiça Federal determinou o seqüestro do Parque, 

passando a sua responsabilidade para o IBAMA. O apoio da comunidade e sua mobilização 

em prol do Parque se materializaram em 2004 com a constituição da Associação dos Amigos do 

Parque Cristalino, composta por pessoas e instituições que defendem a conservação da unidade 

e também a reconhecem como importante alternativa econômica para os municípios em seu 

entorno. 

Somente em março de 2005, o Supremo Tribunal Federal determinou a sua devolução 

para o Estado de Mato Grosso. A última tentativa de redução do Parque ocorreu em 2006. 

Em maio de 2006, foi criada a Campanha SOS Cristalino, com manifestações de entidades 

ambientalistas e do ecoturismo local, solicitando ao governador do Estado que zelasse pelo 
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Parque. Deputados Estaduais acabaram por derrubar o veto do governador ao projeto de 

redução, e o caso foi parar nas mãos do Ministério Publico. Em janeiro de 2007, o juiz José 

Zuquim Nogueira concedeu a liminar suspendendo a redução do Parque. 

Nessa luta, organizações não-governamentais têm se engajado fortemente e unido 

forças para promover a conservação e conhecimento da diversidade de seus recursos 

naturais, atentas também às questões sociais. Em 2002, visando outras formas de promover a 

conservação na região do Cristalino, as ONGs Instituto Centro de Vida e FEC promoveram um 

levantamento na região do Cristalino de áreas com potencial para criação de RPPNs, o que 

constituiu a primeira realização do programa Room for the future – Amazon Biodiversity Corridor, 

através do estabelecimento do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS) Alta Floresta. 

A relevância desse estudo reside também na constituição de zona tampão para o sistema 

composto pela Terra Indígena Kayabi ao noroeste da região do Cristalino, a Área Patrimonial 

da Força Aérea Brasileira ao norte, e o PE Cristalino ao leste, formando assim o corredor 

ecológico Norte de Mato Grosso – Sul do Pará. 

Mesmo antes da criação do PE Cristalino, já existia na região do Cristalino uma 

pequena unidade de conservação, a Reserva Particular do Patrimônio Natural Lote Cristalino, 

criada pela Portaria 28/07-N em 1997. Nela, há cerca de 20 anos, foi iniciado um programa 

de ecoturismo, que em pouco tempo desenvolveu-se e se tornou mundialmente reconhecido. 

Seu êxito tem contribuído para a divulgação de suas belezas naturais e das fortes pressões 

antrópicas que ameaçam a conservação da região Cristalino, mobilizando a sociedade 

brasileira e internacional. 

Em abril de 2007, o Instituto Ecológico Cristalino e a FEC deram início a junto à SEMA à 

criação das RPPNs Cristalino I, II e III, que formam um complexo de áreas preservadas 

juntamente com o PE Cristalino e a RPPN Lote Cristalino. Apesar de ter sido criado há 

quase sete anos, o PE Cristalino permanece sem um Plano de Manejo e, portanto, nunca 

ocorreu a sua implementação efetiva para atividades de visitação, educação ambiental e 

pesquisa. Por outro lado, nas quatro RPPNs, essas atividades tem sido desenvolvidas, 

cumprindo assim um papel importantíssimo para a promoção da conservação da região do 

Cristalino. 
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Dentro desse contexto, o presente Plano de Manejo representa um importante passo 

na luta para a conservação da região do Cristalino, pois garante a estruturação e o 

fortalecimento de três RPPNs, que abrigam uma biodiversidade de grande importância em 

ótimo estado de conservação, numa área de fortes pressões antrópicas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 De acordo com o Decreto Estadual no. 7.279 de 22 de março de 2006, as Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) constituem unidades de conservação do grupo 

de Proteção Integral, consideradas de relevante importância pela sua biodiversidade, seu 

aspecto paisagístico e por suas características ambientais que justifiquem ações de 

conservação e recuperação.  O reconhecimento de uma propriedade particular como RPPN 

impõe ao seu proprietário a obrigação de elaborar um Plano de Manejo, que é um 

documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade 

de conservação, estabelece-se o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da 

área e o manejo dos recursos naturais. 

 Foi elaborado pelo IBAMA o "Roteiro Metodológico para Elaboração de Plano de 

Manejo de Reservas Particulares do Patrimônio Natural" (Ferreira et al. 2004), que apresenta 

informações sobre as etapas e a estrutura de um Plano de Manejo. Na ausência de um roteiro 

no âmbito estadual, o presente plano foi elaborado baseando-se no roteiro do IBAMA, por 

recomendação da SEMA – MT e por o considerarmos adequado. 

 A elaboração deste Plano de Manejo iniciou-se antes mesmo do reconhecimento 

formal das RPPNs Cristalino. Em 2005, a Fundação Ecológica Cristalino recebeu recursos do 

Fondo Flamenco para el Bosque Tropical através da organização não-governamental belga 

Groenhart para a execução do Plano de Manejo. A partir de então, pesquisadores e 

ambientalistas se empenharam para que o levantamento de dados sobre as áreas das RPPNs 

Cristalino para que o potencial dessas unidades de conservação fossem explorado 

adequadamente.  

Um dos momentos mais importantes da elaboração deste Plano de Manejo foi a 

Oficina de Planejamento Participativo para elaboração do Zoneamento e dos Programas de Manejo. 

Realizada em Alta Floresta em agosto de 2007, esse evento contou com membros da 

Universidade do Estado de Mato Grosso, da SEMA, do IBAMA, de outras ONGs e do 

cenário do ecoturismo local. Dessa forma, foram reunidos acadêmicos e ambientalistas que 
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atuantes no Estado de Mato Grosso e que deram importantes contribuições de suas 

experiências, resultando em programas de manejo bastante direcionados.  

Foi constante a preocupação em se elaborar um documento que fosse efetivamente 

utilizado no manejo das RPPNs, e não apenas um documento compulsório não exeqüível. O 

sucesso do manejo das RPPNs Cristalino tem um papel importante na conservação da região 

do Cristalino como iniciativa a ser seguida e aprimorada, pois é uma região que possui grande 

potencial para criação de unidades de conservação públicas e privadas, mas que sofre fortes 

pressões de uma agressiva expansão agropecuária. 

Baseando-se no roteiro do IBAMA (Ferreira et al. 2004), os principais objetivos deste 

Plano de Manejo são: 1) contribuir para que a UC cumpra com os objetivos estabelecidos na 

sua criação; 2) definir objetivos específicos de manejo, de maneira a orientar e subsidiar sua 

gestão; 3) promover o manejo da UC orientado pelo conhecimento disponível; 4) dotar a UC 

de diretrizes para o seu desenvolvimento; 5) definir ações específicas para o manejo da UC; 

6) estabelecer a diferenciação e a intensidade de uso mediante o zoneamento, visando à 

proteção de seus recursos naturais e culturais; 7) destacar a representatividade da UC no 

SNUC diante dos atributos de valorização dos seus recursos; 8) orientar a aplicação de 

recursos e contribuir para a captação de recursos e a divulgação da UC. 

É importante ressaltar que um Plano de Manejo tem caráter gradativo, associado à 

flexibilidade do instrumento de planejamento e que permite a inserção de novos 

conhecimentos e possíveis alterações à medida que se acumula conhecimento sobre os 

recursos ambientais e processos ecológicos da UC (Ferreira et al. 2004). Geralmente o 

planejamento da implementação do Plano de Manejo deve ser feito para um período de cinco 

anos, e é sugerido um prazo não inferior a três anos e não superior a dez anos, sempre 

levando em conta o grau de conhecimento que deve embasar tal decisão. 
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FICHA-TÉCNICA 

Nome das Unidades de Conservação:  

RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO NATURAL (RPPNS) CRISTALINO I, II E III 

Unidade Gestora Responsável: Secretaria de Estado do Meio Ambiente (MT) 

Propriedades 
Lote São Sebastião e Santa Maria 1; Lote São Luiz; Lote São Sebastião e 

Santa Maria 2 (respectivamente) 

Nomes dos proprietários 
Instituto Ecológico Cristalino; Renate Anna Wellmann da Riva; e Ariosto da 

Riva Neto (respectivamente) 

Nome do representante Instituto Ecológico Cristalino e Fundação Ecológica Cristalino 

Endereço da sede 
Avenida Perimetral Oeste, 2001 – Setor C – Alta Floresta, MT – 78.580-

000 

Telefone/ e-mail/ página na 

internet 

(66) 3521-8513/ renato@fundacaocristalino.org.br (diretor)/ 

www.fundacaocristalino.org.br 

Superfície (cartográfico) Total 6.539,4 ha (2.420,0 ha; 2.502,7 ha; 1.616,7 ha, respectivamente) 

Município que abrangem Novo Mundo 

Município de principal acesso Alta Floresta, Novo Mundo 

Estado que abrangem Mato Grosso 

Coordenadas (UTM) 
621175 e 8946720; 625743 e 8944118; 620524 e 8931259; 617500 e 

8934500 

Acesso Por via terrestre, o principal acesso é através da Estrada Quarta Leste 

Distâncias dos centros urbanos 

mais próximos 
37 km de Alta Floresta; 42 km de Carlinda; 88 km de Novo Mundo 

Número do Decreto Portaria nº. 44 de 18 de maio de 2007 

Marcos importantes (limites) 
Limite Oeste: Rio Cristalino, limite Norte: Parque Estadual Cristalino, 

limite Leste: Parque Estadual Cristalino, limite Sul: Rio Teles Pires 

Bioma e ecossistemas Amazônico - Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Decidual 

Atividades ocorrentes Pesquisa, visitação e educação ambiental 

Características do imóvel 

O imóvel está localizado em posição estratégica adjacente ao PE 

Cristalino e RPPN Lote Cristalino. 

Possui poucas áreas antropizadas, com sua maior parte em ótimo estado 

de conservação. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

 

A Amazônia é a maior e mais diversa das florestas tropicais do mundo, abrangendo 

uma área de mais de 6 milhões de km2 em nove países da América do Sul (Silva et al. 2005). É 

formada por um mosaico de áreas de endemismos, separadas pelas bacias de seus principais 

rios, cada uma com suas próprias relações evolutivas e comunidades biológicas (Silva et al. 

2005). A biodiversidade amazônica tem um valor significativo em termos de utilidade 

tradicional e também de valor de existência (Fearnside 2003). Porém, sua riqueza biológica é 

ainda bastante desconhecida e a complexidade de seus processos ecológicos é pouco 

compreendida, sendo que o conhecimento sobre a sua diversidade, relações filogenéticas e 

distribuição dos organismos na Amazônia ainda encontra-se em fase inicial (Silva et al. 2005). 

Além da sua enorme biodiversidade, são muitos os serviços ambientais providos pela 

manutenção da floresta (Fearnside 2006). A ciclagem de água que ocorre na Amazônia é uma 

função ambiental importante para todo o Brasil e para os países vizinhos. Uma quantidade 

significativa de vapor de água é transportada dela, fornecendo água para precipitação no 

centro-sul do Brasil. Outros serviços ambientais providos pela Amazônia são a manutenção e 

a absorção de carbono atmosférico, causador do efeito estufa. A manutenção da floresta 

amazônica é importante não só por ela constituir um enorme estoque de carbono, mas 

também porque o seu desmatamento emite gás carbônico (CO2) e outros gases de efeito 

estufa (Fearnside 2006). Além disso, apesar de uma parte do CO2 ser reabsorvida 

posteriormente através do crescimento de florestas secundárias nas áreas desmatadas, outros 

gases de efeito estufa, tais como metano (CH4) e óxido nitroso (N2O), não são reabsorvidos 

pela vegetação. 

Mais da metade da floresta amazônica situa-se em território brasileiro. Uma das 

regiões onde há uma das maiores lacunas de conhecimento é a Amazônia meridional 

brasileira (Nelson et al. 1990), onde se situam as RPPNs Cristalino I, II e III, no extremo 

norte de Mato Grosso. Neste estado, existe uma grande diversidade de tipos vegetacionais 

dos biomas Amazônia e Cerrado, que formam complexos mosaicos de paisagem com muitos 

quilômetros de extensão (Arckely et al. 1989). De forma agravante, é justamente na região de 
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transição de biomas onde ocorrem as mais elevadas taxas de desflorestamento, que se tornam 

mais críticas pela escassez de unidades de conservação na região (Fearnside & Ferraz 1995). 

Mais precisamente, as RPPNs Cristalino ocupam a região centro-norte de Mato 

Grosso, onde existem mais seis unidade de conservação federais e estaduais (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Unidades de Conservação na região centro-norte do Estado de Mato Grosso. 

UC Município Área (ha) Juridisção 
Parque Estadual Cristalino Novo Mundo e Alta 

Floresta 
184.900 Estadual 

RPPN Lote Cristalino Alta Floresta 670 Federal 
Parque Nacional do Juruena Apiacás  Federal 
RPPN Reserva Ecológica Verde 
Amazônia 

Apiacás 10.650,67 Federal 

RPPN Reserva Ecológica América 
Amazônica 

Apiacás 4.942,75 Federal 

RPPN Reserva Ecológica José 
Gimenes Soares 

Nova Canaã do 
Norte 

200 Federal 

RPPN Reserva Ecológica Lourdes 
Felix Soares 

Nova Canaã do 
Norte 

800 Federal 

 

Dessas, apenas o Parque Estadual Cristalino e a RPPN Lote Cristalino, além das 

RPPNs  Cristalino I, II e III, situam-se na da bacia do Rio Cristalino, um afluente do Rio 

Teles Pires, que corresponde a uma região considerada pelo Ministério do Meio Ambiente 

como uma área com prioridade extremamente alta para conservação (Figura 1), devido à sua 

elevada diversidade faunística e florística, e também às pressões antrópicas a que está 

submetida (Maury 2004). 

A criação do PE Cristalino está associada ao crescimento do ecoturismo na região 

amazônica mato-grossense, sendo ele peça-chave para o futuro econômico da região. 

Entretanto, seu valor biológico intrínseco é por si só a maior justificativa para a sua proteção. 

O PE Cristalino apresenta uma riqueza de espécies considerada excepcional, apesar de seu 

tamanho relativamente pequeno para os padrões amazônicos (Campello et al. 2002a, b). 

Estudos diagnósticos preliminares para o Plano de Manejo do PE Cristalino ressaltaram a 

existência de uma diversidade de comunidades naturais na região e da extrema riqueza de sua 

fauna, inclusive registrando espécies novas, endêmicas ou raras (Campello et al. 2002b). 
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Entretanto, pesquisas sobre a biodiversidade do PE Cristalino têm sido prejudicadas devido a 

conflitos na delimitação do seu entorno, que ameaçam reduzir sua área de extensão e 

retardam a elaboração do Plano de Manejo. 

 

Figura 1. Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade na Amazônia no Seminário de 

Macapá (Maury 1999). 

 

A ocupação da Amazônica mato-grossense se insere num contexto político-

econômico que ganhou força nos anos 70, quando o governo brasileiro passou a promover 

mais intensamente uma política de expansão territorial de fronteiras para atender a 

contingentes de populações rurais excedentes das regiões Nordeste, Sudeste e Sul, devido à 

mecanização da produção agrícola, à seca nordestina, entre outros (Reydon & Muniz 1999). 

O sentido global das políticas era somente o de ocupação da região para sua integração à vida 

econômica do país, sem qualquer preocupação com suas características naturais e ou 

culturais. 

Um marco desse período de ocupação da Amazônia é a construção da rodovia Belém-

Brasília, iniciada em 1958 e inaugurada em 1960, o mesmo ano da inauguração da nova 

capital federal em Brasília (Esteves 1993). Em 1966, é criada a Superintendência de 
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Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) e, em 1967, a Superintendência de 

Desenvolvimento da Região Centro-Oeste (SUDECO), com o objetivo de incentivar a 

ocupação e o desenvolvimento da Amazônia e de administrar programas de atuação no 

Centro-Oeste, respectivamente (Zamparoni 2001).  

Em 1970, foi lançado oficialmente o Programa de Integração Nacional (PIN), com a 

finalidade de integrar a parte norte do país ao complexo nacional (Zamparoni 2001). Através 

dele, visava-se a abertura de novas fronteiras econômicas para a absorção de mão-de-obra 

excedente das demais regiões brasileiras. Seu slogan era "integrar para não entregar", já que os 

governos militares queriam garantir a ocupação brasileira num local tradicionalmente 

cobiçado por outros países. A partir de 1971, vários programas foram criados com o objetivo 

de ocupação da Amazônia Legal, ente eles o PRODOESTE (Programa de Desenvolvimento 

do Centro-Oeste), PROTERRA (Programa de Distribuição de Terras e Estímulo à 

Agroindústria) POLOAMAZÔNIA (Programa de Pólos Agropecuários e Agro-minerais) 

(Zamparoni 2001).  

Assim, diferentemente das ocupações precedentes no país, a colonização da 

Amazônia contou com um forte apoio do Estado através da colonização oficial e também 

privada. Foram promovidos estabelecimento de infra-estrutura, transporte e comunicações, 

programas especiais de colonização, incentivo à ocupação produtiva, crédito agrícola 

subsidiado e subsídios fiscais (Reydon & Muniz 1999). Até mesmo os projetos que visavam o 

aproveitamento da madeira de lei eram financiados pelo governo federal sob a tutela da 

SUDAM, e, assim, guarantãs, mognos e castanheiras se transformavam no cobiçado “ouro 

verde” (WWF 2006a). Visando acelerar a política de colonização e expansão das fronteiras 

agrícola de Mato Grosso, ocorreu uma etapa de investimentos através de contratos com 

empresas de colonização particular (Zamparoni 2001). Assim, é criado o Departamento de 

Terras e Colonização, órgão estadual com atribuições de gerenciar a venda de terras no 

estado. Extinto em 1966, foi substituído pelo Instituto de Terras do Estado de Mato Grosso 

(INTERMAT) em 1979. 

A rodovia Transamazônica (BR-230), inaugurada em 1972, foi o carro-chefe dessa 

política, que deveria unir o litoral nordestino à fronteira com o Peru, cruzando toda a selva 
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amazônica. Um minucioso plano de assentamento foi elaborado para a instalação dos 

nordestinos afligidos pela seca, mas que nunca chegou a ser implementado (Esteves 1993). O 

fracasso do projeto causou a destruição de longas porções de floresta nativa, com a 

sobrevivência de alguns povoados extrativistas. Entretanto, a colonização teve certo êxito no 

oeste do Maranhão, nas regiões de Marabá e Altamira no Pará e no norte do Tocantins. 

A construção da BR-163 (Cuiabá-Santarém), inaugurada em 1976, foi imprescindível 

para a ocupação no norte e nordeste de Mato Grosso. Os povos indígenas foram os que mais 

sentiram a chegada dos colonos e muitas tribos, como os Panará, Kayabi e Tapaiuna, só não 

foram completamente dizimadas porque foram levadas para o Parque Nacional do Xingu 

pelo sertanista Villas Boas (WWF 2006a). 

É nesse contexto que ocorreu a ocupação caótica da borda meridional da Amazônia, 

atingindo porções do norte de Mato Grosso, sul do Pará, Rondônia e Acre. Não houve 

qualquer preocupação de previsão de impactos físicos, ecológicos e sociais nessa 

multiplicação das frentes pioneiras rústicas, o que resultou na mais selvagem expansão de 

fronteiras fundiárias jamais ocorrida em todo o cinturão das terras intertropicais (Ab’Sáber 

1992). Ocorreu, assim, a supressão de florestas para a instalação de pouco produtivas 

agropecuárias, incentivadas pelo próprio governo e também tecnocratas.  

 Atualmente, Mato Grosso é o estado com maior taxa de desmatamento da Amazônia 

Legal (Souza Jr. et al. 2006) e sua biodiversidade ainda pouco conhecida vem sendo reduzida. 

As grandes plantações de soja têm se alastrado em direção ao norte a partir de áreas de 

Cerrado, sendo que o norte de Mato Grosso e muitas partes no sul e leste do Pará são 

atualmente dominados por grandes fazendas de pecuária (Fearnside 2001). Apesar de haver 

uma aparente esforço para a redução das taxas de desmatamento, o resultado ainda não é 

animador. Entre 2005 e início de 2007, reduziu-se o desmatamento em Mato Grosso, 

entretanto, em meados de 2007, detectou-se um aumento de 200% em relação ao período 

anterior (Souza Jr. et al. 2007).  

Dessa forma, diante desse histórico de intensa degradação ambiental que persiste até 

os dias de hoje e ameaça a diversidade biológica e cultural do complexo bioma amazônico, e 

também devido à ineficiência do governo em reverter esse quadro, torna-se cada vez mais 
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imprescindível e urgente o engajamento da sociedade civil na conservação do meio ambiente, 

atuando na criação de UCs, monitoramento da destruição do meio ambiente, e promovendo 

o conhecimento e difusão da biodiversidade. 
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DIAGNÓSTICO 

 

1) Metodologia 

Para o levantamento de dados para o diagnóstico das RPPNs Cristalino I, II e III, 

foram utilizados diferentes metodologias. Descrições do clima, relevo e geologia foram 

levantadas através de pesquisa bibliográfica. Dados referentes às atuais atividades 

desenvolvidas nas RPPNs, sua infra-estrutura, recursos financeiros e pessoais foram obtidos 

através da FEC e do Cristalino Jungle Lodge. Os dados referentes à avifauna foram obtidos por 

Zimmer et al. 1997, que realizaram um longo estudo na região do Cristalino. Em relação às 

lepidópteras, foram compilados os dados de Hoskins et al. (2006). 

Os estudos diagnósticos para o levantamento de dados sobre hidrologia, mastofauna e 

herpetofauna foram realizados entre 2005 e 2006, financiados pelo Fondo Flamento para el 

Bosque Tropical através da Groenhart. Já o estudo florístico foi uma realização da parceria entre 

a FEC, FFI e Royal Botanic Garden, Kew, entre 2006 e 2007, por pesquisadores da FEC e do 

Kew, com o apoio da Universidade do Estado de Mato Grosso – campus de Alta Floresta 

(UNEMAT – CUAF). Seguem abaixo as metodologias mais detalhadas destes estudos, que 

foram copiladas dos relatórios técnicos elaborados por seus respectivos pesquisadores. 

 

1.1) Hidrologia 

Este estudo foi realizado pela Profa. Solange Arrolho, da UNEMAT – CUAF. 

 Com base em imagem de satélite com escala de 1:1.000.000, foram levantadas quais os 

possíveis corpos d’água (lagoas, vazantes, grotas, etc.) existentes no Rio Cristalino. Em 

campo, com auxílio de um guia e piloto do barco (Sr. Ubaldo) visitou-se os possíveis locais 

de coleta de dados para diagnóstico da qualidade da água. 

 Definidos os locais de coleta e utilizando um GPS Garmin, iniciaram os trabalhos de 

campo, onde em cada ponto foram coletados os seguintes dados: coordenadas geográficas 

(em UTM – Tabela 2), parâmetros físico-químicos da água, coloração da água, presença de 

macrófitas flutuantes, espécies de peixes nos corpos d’água menores, condições do tempo 

(chuva, sol, etc.). 
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Tabela 2. Pontos de coleta de dados com as coordenadas geográficas. 

Ponto de coleta - local Coordenadas (UTM) 
01- Nascente Grota Castanheira 620680 – 8942455 
02- Grota Castanheira 620552 – 8942425 
03- Grota Castanheira 620395 – 8942463 
04- Saída Grota Castanheira 619885 – 8942347 
05- Nascente Grota Cacau 619315 – 8938774 
06- Grota Cacau Bifurcação 618935 – 8939016 
07- Grota Cacau Trilha 618962 – 8938976 
08- Saída Grota Cacau 617847 – 8940034 
09- Grota rasa Alagado 617571 – 8938388 
10- Grota Alagado 617479 – 8938353 
11- Saída Grota Alagado 617398 – 8938358 
12- Corredeira Limão 620204 – 8945541 
13- Rio Cristalino Reta 620038 – 8944631 
14- Rio Cristalino Poção 619825 – 8943196 
15- Rio Cristalino Trilha Castanheira 619808 – 8942397 
16- Rio Cristalino Curva do Rafa 619064 – 8943137 
17- Rio Cristalino Poço Trilha do Rafa 619196 – 8942317 
18- Rio Cristalino Poço da Pedra 618540 – 8941477 
19- Rio Cristalino Trilha do Cacau 617877 – 8940013 
20- Rio Cristalino Curva do Angelim 617239 – 8939857 
21- Hotel de Selva Cristalino 617339 – 8938947 
22- Rio Cristalino Grota Rasa 617112 – 8937208 
23- Rio Cristalino Saída Alagado 618153 – 8935202 
24- Saída Rio Cristalino  617521 – 8934738 

 

 Foram medidas e analisadas as seguintes variáveis limnológicas:  

1. Temperatura (°C) - tomada com um termômetro de mercúrio, a profundidade de 20 cm na 

lâmina de água; para as nascentes que tinham profundidade menor do que a estipulada 

foram realizadas medidas superficiais; 

2. Potencial hidrogeniônico (pH), 3. Condutividade elétrica (µs/seg), 4. Oxigênio dissolvido 

(mg/L) - estas variáveis foram medidas utilizando-se potenciômetros de campo; 

5. Transparência da água (metros) – medida com Disco de Secchi; 

6. Profundidade (metros) – utilizou-se para essa medida uma corda graduada com peso de 

cinco quilos amarrado na ponta, na qual era lançada no rio no ponto de coleta. 
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Todas as medidas foram feitas no período da manhã e à tarde em todos os pontos de 

coleta. Escolheu-se o ponto 21 (Hotel de Selva Cristalino) para medição diária (12 horas), 

para comparação com resultados obtidos em outros pontos. Assim, a cada hora foram 

medidos todos os parâmetros. Todos os dados coletados e os resultados estão expressos em 

médias. Ao longo dos trabalhos de campo, procurou-se realizar amostragens nos mais 

diversos locais e biótopos identificados.  

 Na revisão de literatura, foram utilizados artigos e informações publicadas em eventos 

e revistas, para comparação dos dados obtidos com os constantes em literatura. 

 

1.2) Mastofauna 

Este estudo foi realizado pelo Prof. Júlio C. Dalponte da UNEMAT – CUAF. 

 Objetivou-se a identificação das espécies de mamíferos terrestres de médio e grande 

porte através de observação direta, noturna e diurna, ao longo de trilhas da RPPN, 

registrando-se as distâncias de percursos a pé em trechos das comunidades de igapó e floresta 

de terra firme. As distâncias também foram registradas.  

Identificação e quantificação estimada de mamíferos de médio e grande porte foram 

feitas através de observação direta e do levantamento de sinais diagnósticos ao longo das 

trilhas, utilizando-se como critério de individualização os seguintes parâmetros: análise de 

pegadas frescas, distância entre diferentes seqüências de pegadas, direção do movimento 

(entrando, saindo ou percorrendo a trilha), tamanho das impressões, padrões de mobilidade 

das diferentes espécies; adicionalmente, foram utilizados sinais acústicos (para primatas 

principalmente), fezes (para carnívoros e primatas) e tocas (para tatus). 

 

1.3)  Herpetofauna 

Este levantamento da herpetofauna foi realizado pelos pesquisadores da Universidade 

de Brasília: Guarino R. Colli, Frederico G. R. França, Davi L.Pantoja e Mariana M. 

Vasconcellos, e da Universidade de Oklahoma Laurie J. Vitt, Janalee P. Caldwell e Donald B. 

Shepard. 



 28 

Foi realizada uma expedição de amostragem da herpetofauna, de 26/10/2005 a 

10/12/2005, na área de interesse. O acampamento foi instalado nas coordenadas 9º34’38.9”S 

e 55º55’18.9”W, distando aproximadamente 50 m das margens do Rio Cristalino. A principal 

fitofisionomia da área de amostragem, segundo a terminologia de Pires & Prance (1985), 

consiste predominantemente de floresta de terra firme, que se alterna com trechos de 

vegetação mais rala, típica de campo rupestre, sobre afloramentos rochosos em áreas mais 

elevadas do terreno, cuja topologia é relativamente acidentada. 

A amostragem da herpetofauna foi feita através de coleta manual e da utilização de 

dois tipos de armadilhas: alçapões com cercas-guia (25) e alçapões/funis com cercas-guia 

(25). As armadilhas foram instaladas ao longo de uma transeção de aproximadamente 1,5 km, 

intercalado-se os dois tipos de armadilhas a cada 20 m, aproximadamente. Cada armadilha de 

alçapões com cercas-guia consistiu de três linhas de 5 m, formando ângulos de 120 graus, 

partindo de um ponto central, com um alçapão no centro e um em cada uma das três 

extremidades, interligados por cerca de lona plástica (50 cm de altura) fixada por grampos a 

nove estacas de madeira. Os alçapões consistiram de baldes de plástico de 20 litros e as 

cercas de lona plástica ficaram com 30 cm de altura acima do solo e 10 cm de profundidade, 

enterrados no solo. Cada armadilha de alçapões/funis com cercas-guia consistiu de duas 

linhas de 8 m, formando um ângulo de 180 graus, partindo de um ponto central, com um 

alçapão no centro e dois funis em cada extremidade, interliga dos por cerca de lona plástica 

(50 cm de altura) fixada por grampos a 8 estacas de madeira. 

Para maximizar a amostragem, foram também realizadas coletas manuais ao longo de 

transectos aleatórios e também pela inspeção de microhábitats notoriamente utilizados pela 

herpetofauna, tanto durante o dia quanto durante a noite. A amostragem foi feita ao longo da 

transecção com armadilhas e ainda ao longo de trilhas (Trilha da Castanheira, Trilha da Serra) 

ao longo da margem do Rio Cristalino. Amostras de tecidos das espécies coletadas foram 

armazenadas em nitrogênio líquido e depositadas em congeladores apropriados (-80ºC) na 

Coleção Herpetológica da Universidade de Brasília (CHUNB), assim como todos os 

espécimens coletados. 
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1.4)  Flora 

Este estudo foi realizado por Denise Sasaki (FEC) com o apoio de William Milliken 

(Kew).  

As informações sobre a flora apresentadas neste Plano de Manejo são parciais de um 

estudo florístico que se encontra atualmente em andamento. Desde julho de 2006, têm sido 

realizados trabalhos de campo, nos quais foram coletados cerca de 1.200 de amostras de 

material botânico e dados sobre da vegetação nas RPPNs Cristalino e também, com menos 

esforço amostral, nos arredores dessa UC (Ilha Ariosto da Riva, Ilha do Sol, outras ilhotas no 

Rio Teles Pires, RPPN Lote Cristalino e PE Cristalino). Entretanto, parte do material 

coletado ainda será identificada (cerca de 35%) e dados de fitossociologia estão em processo 

de análise. Sendo assim, os dados apresentados aqui são resultado de um extenso trabalho e 

que serão complementados no próximo Plano de Manejo. 

O inventário botânico foi realizado nos principais tipos vegetacionais, usando-se os 

métodos padrões de coleta. Os espécimens foram prensados in situ e secos com estufa 

elétrica, sendo referenciados por GPS e fotografados com câmera digital. A técnica de 

Schweinfurth de preservação dos materiais em álcool 70% foi utilizada. Em casos específicos, 

houve coleta de materiais para carpoteca.  

Alguns exemplares foram coletados em transectos para análise fitossociológica e, 

apesar de esses dados quantitativos não serem apresentados aqui, as espécies e morfoespécies 

coletadas nos transectos (muitas das quais estavam estéreis) foram incluídas na lista florística 

apresentada. As pteridófitas foram incluídas na amostragem, porém sua coleta foi mais 

intensa nas últimas excursões de campo e, como a maioria ainda não foi identificada, elas não 

foram consideradas para este diagnóstico.  

O mapeamento vegetação foi feito através de informações disponíveis de 

sensoriamento remoto, verificadas por ground-truthing usando-se GPS, e analisadas com 

software de GIS. A vegetação foi classificada em principais tipos vegetacionais e cada tipo foi 

descrito e inventariado, coletando-se material-testemunho (voucher) a ser depositado em 

herbários. Foram registradas também outras informações relevantes, tais como sobre altitude, 

solo, ecologia, etc. Coletaram-se preferencialmente quatro duplicatas por espécie, depositadas 
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nos herbários da UNEMAT – CUAF (2), Instituto de Pesquisas da Amazônia (INPA) (1) e 

Kew (1).  

A identificação taxonômica foi feita nos herbários INPA e KEW, através de 

comparação com coleção, consulta a bibliografia especializada, parataxonomista e 

especialistas. Algumas espécies não puderam ser identificadas devido à grande lacuna de 

conhecimento taxonômico sobre a flora amazônica. Essas foram separadas em 

morfoespécies e também constam na listagem florística das RPPNs Cristalino. Por uma 

questão de simplificação, neste Plano de Manejo as “morfoespécies” serão chamadas de 

“espécies”. 

 

 

2) Caracterização das RPPNs 

As RPPNs Cristalino I, II e III formam uma área contígua com formato aproximado 

de um retângulo, que preenche uma lacuna na porção sudoeste do Parque Estadual 

Cristalino, também com formato quase retangular (Figuras 2 e 3). A RPPN Cristalino I 

corresponde ao Lote São Sebastião e Santa Maria 1 com 2.420,0 hectares; a RPPN Cristalino 

II ao Lote São Luiz com 2.502,7 hectares, totalizando 6.539,4 hectares; e a RPPN Cristalino 

III ao Lote São Sebastião e Santa Maria 2 com 1.616,7 hectares. São delimitadas a oeste pelo 

baixo Rio Cristalino até a sua confluência com o Rio Teles Pires. Este perfaz o limite sul das 

RPPNs. Adjacente aos seus perímetros norte e leste, encontra-se o PE Cristalino. 

As RPPNs Cristalino correspondem à parte do vale do Rio Cristalino, que nasce na 

Serra do Cachimbo, no Estado do Pará, e corre entre duas cadeias de serras em forma de 

chapada, no PE Cristalino, formando um vale largo e raso entre essas formações.  
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Figura 2. Limites das áreas das RPPNs Cristalino I, II e III. 
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Figura 3. Localização das RPPNs Cristalino I, II e III em relação ao PE Cristalino e núcleos 
urbanos (em rosa). 
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2.1) Clima 

Diferentes autores utilizam terminologias distintas para a classificação do clima na 

região centro-norte de Mato Grosso, mas é consenso que, apesar de úmido, há uma estação 

seca bem definida, diferentemente da maior parte do restante da Amazônia. 

Segundo Conti & Furlan (2003), em toda região norte e parte da centro-oeste 

apresentam climas Equatorial Úmido ou Equatorial Subúmido. Embora as médias térmicas 

estejam acima de 24oC em toda região (exceto em porções restritas do planalto das Guianas), 

o regime de chuvas apresenta diferenças importantes. Em toda a Amazônia Ocidental, 

verificam-se totais anuais superiores a 2.500 mm e ausência de uma estação de seca. Por 

outro lado, há uma diagonal subúmida que se estende de Roraima ao sul do Pará e norte de 

Mato Grosso, chegando até Rondônia e parte do Acre, cujas médias pluviométricas são 

menos elevadas, apresentando alternância de estação seca e da chuvosa e caracterizando um 

clima Equatorial Subúmido. 

Segundo Nimer (1989), o clima no norte-noroeste de Mato Grosso é Equatorial 

Quente Úmido, embora apresente forte concentração de chuva no verão e redução acentuada 

no inverno como os climas tropicais, predominante no restante do estado. A precipitação 

média anual na região dos municípios de Alta Floresta e Novo Mundo é de 2.500 a 2.750 mm 

e as temperaturas médias anuais entre 24ºC e 26ºC. 

O clima da região segundo Köppen (1948) é do tipo Equatorial Continental, com 

estação seca definida, com quatro a cinco meses secos (maio a setembro). A precipitação 

anual varia de 1.800 a 2.700 mm, com média por volta de 2.400 mm. 
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2.2) Relevo 

Segundo Ross (2003), a região do Cristalino está localizada na grande Depressão 

Marginal Sul-Amazônica, que foi gerada por processos erosivos de intensa atuação nas 

bordas da Bacia Amazônica, ao longo do Terciário e Quartenário. Sua gênese é semelhante à 

Depressão Marginal Norte-Amazônica. É marcada por formas de relevo de topos levemente 

convexizados, com altitudes entre 100 e 400 m, crescentes de norte para o sul. É 

característica marcante a presença de relevos residuais representados por intrusões graníticas 

do Pré-Cambriano (Planaltos Residuais Sul-amazônicos), que determinam formas de relevo 

em morros de topos convexos com distribuição descontínua. 

De acordo com Brasil & Alvarenga (1989), a depressão da Amazônia meridional 

mostra complexidade estrutural e litológica. O substrato rochoso está representado por 

litologias que vão desde o Arqueano ao Proterozóico Superior. O traço marcante desta 

depressão é intensa dissecação do relevo, que nivelou estruturas distintas, através de 

sucessivas fases erosivas. O arcabouço geológico é visualizado nitidamente através de muitas 

formas de relevo que se mostram adaptadas a falhamentos e dobramentos. Como exemplos 

desses eventos, citam-se os grabens (i.e. depressões de origem tectônica com fundo plano) do 

Cachimbo e dos Caiabis e o alto estrutural Juruena–Teles Pires. Tais estruturas encontram-se 

topograficamente invertidas e mascaradas pela intensa erosão. Como resultado, as formas de 

relevo apresentam-se dissecadas rebaixadas e niveladas por uma drenagem hierarquizada 

segundo padrão dendrítico. 

Conforme base de dados da Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação 

Geral (SEPLAN) e da SEMA, ocorrem na área das RPPNs Cristalino duas formações 

geomorfológicas: o Sistema de Aplanamento, na maior parte da área, e o Sistema de 

Dissecação, em Colinas e Morros, de forma dispersa (Figura 4). O primeiro corresponde ao 

conjunto de formas aplanadas que ocupam posição de cimeira dentro do conjunto regional 

do relevo. São identificadas pela sua ampla área de ocorrência, apresentando baixas 

declividades e baixa densidade de drenagem. Outra característica marcante deste sistema é a 

sua cobertura superficial argilosa muito espessa, com crostas ferruginosas em sua base. O 

segundo sistema comporta as formas que ocorrem nas áreas de transição entre os sistemas de 
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aplanamento, caracterizado por áreas dissecadas em rebordos erosivos, que podem 

encontrar-se escalonados em patamares, ocorrendo de forma dispersa por todo Mato 

Grosso. 
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Figura 4. Mapa geomorfológico da área das RPPNs Cristalino I, II e III. 
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2.3) Geologia 

De acordo com Del'Arco & Bezerra (1989), o norte do Mato Grosso está localizado 

no Cráton Amazônico, de rochas de idade arqueana que formam um embasamento cristalino. 

Este está exposto nas grandes depressões do relevo interropido por planaltos residuais. Os 

tipos de rochas mais comuns são granitos, granodioritos, adamelitos, anfibolitos, gnaisses, 

migmatitos e granulitos.  

O conjunto de falhas que afeta o embasamento cristalino na região norte do Mato 

Grosso orientam-se no sentido noroeste-sudeste e nordeste-sudeste, constituindo altos e 

baixos estruturais. Estes últimos formam bacias do tipo graben, que durante o Proterozóico 

Médio acolheram vários tipos de rochas sedimentares que servem de limites entre os altos 

estruturais. Estes ocorrem entre a serra dos Caiabis e chapada dos Parecis, e entre as serras 

do Cachimbo e dos Caibis. 

De acordo com a base de dados da SEPLAN e SEMA, na área das RPPNs Cristalino, 

ocorrem duas formações geológicas: Teles Pires, que cobre quase sua totalidade e Colíder, 

que ocorre somente em uma faixa estreita próxima à margem do Rio Teles Pires (Figura 5). 

A Formação Teles Pires encontra-se representada no Estado de Mato Grosso por quase duas 

dezenas de corpos graníticos circunscritos e de contornos circulares, que ocorrem 

indistintamente por toda faixa de exposição do Grupo Iriri. Já a Formação Colíder é uma 

faixa vulcânica que se apresenta ligada ao arco plutono-vulcânico Juruena, erigido entre 1,85 

a 1,75 Ga. Entre seus componentes principais, destacam-se derrames de lavas ácidas riolíticas 

vitrofíricas e microporfiríticas, riodacitos e dacitos, e lavas intermediárias andesíticas, 

porfiríticas, com freqüentes intercalações de depósitos piroclásticos e epiclásticos. 
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Figura 5. Mapa geológico da área das RPPNs Cristalino I, II e III. 
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2.4) Hidrologia 

 

Introdução 

A bacia Amazônica é a maior e mais densa rede fluvial do mundo, drenando 

aproximadamente 6,4 milhões km2 no continente sul americano e contribuindo com 18-20% 

da descarga mundial das águas continentais nos oceanos. Na Amazônia, as variações na 

aparência e conteúdo químico de seus sistemas aquáticos naturais estão associadas aos 

diferentes padrões de distribuição das condições geológicas e mineralógicas dentro de sua 

imensa bacia hidrográfica (Sioli 1968). 

Desta forma, o funcionamento de um ecossistema fluvial é complexo, pois é um 

ambiente muito heterogêneo, cujas características morfométricas e físicas variam 

longitudinalmente entre a cabeceira e a foz. Esta contínua variação influi marcadamente na 

distribuição e função dos organismos móveis e sésseis encontrados ao longo deste gradiente 

(Vannote et al. 1980). Segundo Uieda (1989), deve-se levar em conta estruturas do ambiente, 

como presença ou ausência de fendas de rochas, galhos e troncos submersos ou vegetação 

aquática, importantes constituintes de micro-habitats, servindo principalmente como refúgio 

para peixes. 

 Modelos de distribuição da ictiofauna em função das características e variáveis 

ambientais das águas continentais baseiam-se desde em variáveis limnológicas básicas à vida 

aquática como pH, dureza, condutividade, temperatura (Esteves 1978) até em mecanismos 

complexos do sistema, como disposição de mata ciliar (Barrella et al. 1994) e disponibilidade 

de micro-habitats (Rincon 1999). 

 

Bacia hidrográfica do Rio Cristalino 

 As RPPNs Cristalino estão localizadas à margem esquerda do Rio Cristalino que, 

como o rio Teles Pires, faz parte de uma mesma bacia hidrográfica que ocupa uma área de 

aproximadamente 146.600 km2, incluindo os estados de Mato Grosso e Pará.  

 O Rio Cristalino pode ser dividido em três trechos. O primeiro vai de suas nascentes 

no Estado do Pará (Serra do Cachimbo) até a divisa com o Mato Grosso. Neste trecho 
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denominado de “alto Cristalino”, o rio corre no sentido norte-sul e é “encaixado”, com 

correnteza forte e muitas corredeiras, cachoeiras e lajes de pedras.  

A parte de do “médio cristalino” começa a partir da divisa estadual, passando o rio a 

fluir no sentido leste-oeste, e muda de características, apresentando correnteza mais lenta, 

com uma grande quantidade de meandros, lagos e baías. As lajes de pedras são mais escassas 

e durante as secas surgem pequenas praias de areia no lado de dentro dos meandros. Esse 

trecho mede 46 km em linha reta e, seguindo as curvas do rio, a distância percorrida é de 

mais de 100 km. Ao longo desse trecho, em ambas as margens do rio ocorre uma planície 

aluvial de sedimentos depositados, que é alagada durante as cheias anuais. A largura dessa 

planície varia a menos de 100 até 500 m. Neste trecho, os córregos afluentes do Cristalino 

também apresentam meandros e planícies inundáveis, tendendo a se transformar em brejos 

quando represados pela enchente do Cristalino (MMA 2002). 

 No trecho do “baixo Cristalino”, o rio muda abruptamente de direção e 

características, passando a fluir novamente no sentido norte-sul e ficando novamente 

encaixado entre margens rochosas, sem planície aluvial significativa. A correnteza é mais 

forte e o leito do rio é cheio de pedras. Várias corredeiras, incluindo a Cachoeira do Limão, 

ocorrem nesse trecho, que tem 28 km de extensão e se estende até a foz do Cristalino no Rio 

Teles Pires (MMA 2002), a margem esquerda desse trecho localiza-se as RPPNs Cristalino. 

Vale ressaltar que na área de estudo, toda a vegetação das margens do rio (cerca de 6 km) está 

intacta, o que mantém todo o equilíbrio dos ciclos hídricos. 

As áreas de captação de água dos rios da bacia Amazônica são bastante diversificadas, 

possuindo características distintas tanto em relação ao tipo de vegetação, quanto ao tipo de 

solo, relevo, processos erosivos e quantidade de chuvas. Estes rios podem ser classificados, 

de forma geral, em relação à coloração de suas águas. Sioli & Klinge (1962) apresentam uma 

classificação que diferencia os rios da Amazônia em três tipos de águas: Brancas, Pretas e 

Claras. As principais causas dessas variações seriam as alterações na quantidade de 

sedimentos suspensos e matéria orgânica dissolvida, decorrentes, principalmente, das 

características naturais da área de captação dos rios.  
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 O Rio Cristalino se encaixa na categoria dos rios de águas pretas. São originados em 

solos podzólicos, que são mais arenosos ou areno-argilosos. A cor da água deve-se à 

dissolução de ácidos húmicos, pois esse tipo de solo não retém matéria orgânica. Além disso, 

as águas escuras são provenientes também de regiões pantanosas, onde a matéria orgânica 

das florestas alagadas é carreada pelos rios (Junk & Furch 1985, 1997). A intensidade da cor 

da água varia de acordo com as áreas de captação dos rios, com a quantidade de matéria 

orgânica dissolvida e com a estação do ano, sendo os rios mais escuros no começo da época 

chuvosa devido ao acúmulo de substâncias orgânicas nas épocas secas. A densa cobertura de 

floresta faz com que os processos erosivos sejam menores, havendo uma baixa quantidade de 

sedimentos em suspensão (Nóbrega 2005).  

 

Dinâmica sazonal dos corpos d’água  

A subida e a descida anual das águas é uma resposta à distribuição das chuvas, que é 

bastante heterogênea na região Amazônica. A estação chuvosa inicia-se na parte oeste da 

bacia Amazônica e se dirige progressivamente para leste. Do ponto de vista quantitativo dos 

recursos da Amazônia, pode-se afirmar que a quantidade das chuvas e a sua distribuição 

estão intimamente ligadas à cobertura vegetal, formada na maior parte da região por 

ecossistemas florestais. 

A bacia do rio Cristalino é relativamente pequena, chuvas fortes em suas cabeceiras 

causam variações temporais no nível das águas durante as enchentes. Nos meses de janeiro a 

março, períodos de maior precipitação, o nível do rio pode subir mais de 1 metro em poucas 

horas ou em alguns dias quando as chuvas da cabeceira cessam.  

O pico da enchente ocorre em março, e as águas recuam entre abril e maio, drenando 

igapós e varjões, isolando novamente os lagos, e expondo pequenas praias arenosas nas 

curvas do rio (Campello et al. 2002a). Neste momento da descida da água, apesar da área de 

estudo não ter lagos, nem igapós permanentes, as grotas ficam secas, formando um lodo rico 

em matéria orgânica, propício à vida de muitos animais base da cadeia alimentar e, 

conseqüentemente, animais maiores vêm a estes locais para se alimentar (observações feitas 

rio acima, durante os meses de vazante). 
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Corpos d'água nas RPPNs Cristalino 

Na análise da imagem de satélite das RPPNs Crsitalino, observou-se havia seis corpos 

d’água que desaguavam na margem direita do Rio Cristalino. Entretanto, na primeira 

exploração no campo verificou-se que a situação era diferente, pois destes corpos d’água 

existem apenas dois de fato e um terceiro é apenas uma grande área de alagamento das 

margens do rio. Estes corpos d’água são chamados de grotas e apresentam água somente na 

época das chuvas, ficando totalmente seco seu leito na época seca do ano (informações do 

guia e de pessoal que reside na região a pelo menos 4 anos).  

 Desta forma, as coletas foram realizadas em duas grotas, Trilha da Castanheira e 

Trilha do Cacau, uma área de margem alagada e no leito do Rio Cristalino que compreende 

toda a extensão das RPPNs, totalizando 24 pontos de coleta (Figura 6) descritos na Tabela 

1 e ilustrados nas Figuras 7-14. 

 

Aspectos físico-químicos da água 

 Nas análises da qualidade da água dos corpos d’água, verifica-se que os parâmetros 

físico-químicos demonstram variações da cabeceira para a saída das grotas. Verifica-se que, 

tanto nas grotas como no rio, o pH aumenta da nascente para a foz (Tabela 3). Este fato 

pode ser explicado pelas características geomorfológicas, pois o lençol freático fica mais 

exposto ao solo na época das chuvas e pelo grande aporte de água de enxurrada recebida 

pelos copos d’água. Entre as grotas da Castanheira e do Cacau, não há variação significativa 

no teor de pH estando o menor entre 3,52 (Grota Castanheira – nascente) e o maior 5,20 

(Grota Cacau – saída). 
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 Figura 6. Imagem de satélite das RPPNs Cristalino I, II e III com pontos de coleta de dados. 
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Figura 7. Ponto de coleta 01 (Nascente da Grota Castanheira). 

 

 

  
Figura 8. Ponto de coleta 02 (Grota Castanheira). 
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Figura 9. Ponto de coleta 03 (Grota Castanheira). 

 

 

  
Figura 10. Grota da Castanheira – queda d’água. 
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Figura 11. Grota do Cacau, próximo à nascente. 

 

 

  
Figura 12. Ponto de coleta 07 (Grota do Cacau – trilha). 
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Figura 13. Ponto de coleta 10 (Grota Alagado). 

 

 

  
Figura 14. Ponto de coleta 11 (saída da Grota Alagado). 
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Tabela 3. Pontos de coleta com resultados das médias dos parâmetros físico-químicos. 

Ponto de coleta - local pH 
 

Condutividade 
µs/seg 

Temperatura 
oC 

Oxigênio 
dissolvido 

mg/L 
01- Nascente Grota Castanheira 3,52 6,8 21,0 5,3 
02- Grota Castanheira 3,78 7,0 21,0 5,5 
03- Grota Castanheira 4,41 7,3 21,5 6,8 
04- Saída Grota Castanheira 4,73 13,5 23,0 4,1 
05- Nascente Grota Cacau 4,32 11,2 22,0 6,1 
06- Grota Cacau Bifurcação 4,91 10,2 23,0 6,0 
07- Grota Cacau Trilha 5,03 10,4 23,0 7,2 
08- Saída Grota Cacau 5,20 14,3 23,0 4,5 
09- Grota rasa Alagado 4,50 14,6 20,6 3,0 
10- Grota Alagado 4,42 14,8 21,0 3,9 
11- Saída Grota Alagado 4,63 12,2 22,0 4,1 
12- Corredeira Limão 4,96 14,3 22,0 4,7 
13- Rio Cristalino Reta 5,04 13,4 23,0 5,3 
14- Rio Cristalino Poção 4,89 14,4 23,0 5,3 
15- Rio Cristalino Trilha Castanheira 4,93 14,6 22,9 5,1 
16- Rio Cristalino Curva do Rafa 4,99 14,5 23,0 5,3 
17- Rio Cristalino Poço Trilha do Rafa 4,73 14,4 26,0 5,2 
18- Rio Cristalino Poço da Pedra 5,02 14,4 26,0 5,0 
19- Rio Cristalino Trilha do Cacau 4,73 14,2 24,0 5,3 
20- Rio Cristalino Curva do Angelim 5,13 14,1 26,0 5,1 
21- Hotel de Selva Cristalino 4,90 14,0 24,6 4,9 
22- Rio Cristalino Grota Rasa 4,87 13,9 23,0 5,1 
23- Rio Cristalino Saída Alagado 5,10 14,1 23,9 4,8 
24- Saída Rio Cristalino  5,15 14,4 24,0 4,6 
 

Outra explicação para os níveis baixos de pH está nas características dos rios de água 

preta, estes apresentam complexos orgânicos com a presença de ácidos húmicos e flúvicos 

que acidificam e escurecem a água. As águas drenadas nestas bacias são em geral 

quimicamente mais puras e com pH abaixo de 5,5 (Leenher 1980). 

As concentrações de oxigênio dissolvido (Tabela 3), na maioria dos pontos (5,0 a 7,2 

mg/L), apresentam-se dentro de valores aceitáveis para a sobrevivência de organismos 

aquáticos. Exceção são as áreas alagadas, onde foram encontrados os menores valores (3,0 e 

3,9 mg/L), nos pontos 09 e 10. Estes valores baixos e uma pequena oscilação nos valores do 

Rio Cristalino podem ser explicados pela decomposição de restos vegetais das margens e 

saídas de grotas alagadas. As áreas alagadas acabam formando um ambiente inóspito e 
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hipoxêmico, devido à intensa decomposição da matéria orgânica que consome o oxigênio 

dissolvido na água e libera o gás sulfídrico. Esta condição limnológica pode causar a 

mortandade dos peixes que entram nestes ambientes em determinados períodos do ano 

(Lowe-McConnell 1987). 

Segundo Lowe-McConnell (1999), a concentração de oxigênio tem fundamental 

influência nos padrões de distribuição da fauna aquática, sendo que os animais respondem a 

condições existentes por meio de migrações ou desenvolvendo adaptações para suportar 

condições extremas. Não é o caso apresentado nesta pesquisa, visto que todos os locais de 

coleta apresentaram concentrações aceitáveis de oxigênio dissolvido. 

Nos diferentes corpos d’água, os valores de condutividade (Tabela 3) aumentam da 

nascente para a foz, corroborando Pereira (1995) e Godoi (2004). Os cursos d’água podem 

estar recebendo materiais alóctones, que estariam sendo sedimentados no leito em locais 

mais baixos, no pé das cachoeiras ou corredeiras, voltando a aumentar quando o rio entra 

num sistema de planície. Águas escuras dos rios amazônicos apresentam valores baixos de 

condutividade elétrica (<21 µs/seg) se comparados com rios de águas claras ou brancas 

(Nóbrega 2005). O aumento da condutividade da água está relacionado à entrada de matéria 

particulada erodida no sistema, sendo indicativo de princípio de eutrofização, devido à 

entrada de nutrientes e íons no sistema. 

Apesar de a sensação térmica ser de que a água é mais fria no período da manhã do 

que a tarde, não ocorreram modificações de mais de 1,3o C entre os períodos. Os valores de 

temperatura não sofreram variações acentuadas de mais de 3o C nos pontos de coleta 

(Tabela 3). Segundo Zavala-Camin (2004), a temperatura é um dos mais importantes 

componentes dos ecossistemas aquáticos por sua influência nas reações químicas, 

principalmente sobre as enzimas e em geral sobre o metabolismo dos organismos. Durante 

os dias de coleta, verificou-se que a temperatura ambienta oscilou entre 22oC no período da 

manhã e 30oC a tarde. 

 Portanto, quanto aos indicadores de natureza físico-química, o pH, a condutividade e 

o oxigênio dissolvido nos permitem detectar alterações na qualidade da água. Desta forma 
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podemos dizer que a qualidade da água nos corpos d’água estudados tanto é favorável a 

manutenção da diversidade aquática das RPPNs Cristalino. 

 

Considerações finais 

Os cursos d’água apresentam variações fisiográficas, físico-químicas e bióticas durante 

o seu escoamento, da nascente para a foz, assim as comunidades se desenvolvem e 

transformam-se em função das características: velocidade, vazão, teor de oxigênio, 

temperatura, pH, condutividade, sedimentos em suspensão, granulometria do substrato, 

vegetação marginal (Greenwood 1992). Portanto, as áreas de nascentes devem ter atenção 

especial no desenvolvimento de qualquer atividade humana. 

 Neste sentido, a simples preservação da cobertura vegetal da área, bem como a não 

alteração dos ciclos hidrológicos naturais, podem garantir a manutenção das populações de 

organismos aquáticos, sem necessidade de outras formas de manejo. Como as matas ciliares 

encontram-se intactas, o que indica que a manutenção dos ciclos naturais seja a alternativa 

viável para essa unidade de conservação. A manutenção da qualidade da água é fundamental 

e as possibilidades de contaminação por pesticidas e outros agrotóxicos devem ser 

monitoradas sistematicamente, juntamente com as comunidades de peixes.  
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2.5) Flora 

 

Levantamento florístico 

Nos estudos florístico e fitossociológico realizados nas RPPNs Cristalino e arredores, 

foram amostradas 612 espécies (Anexo I). Estas são pertencentes a 107 famílias de 

angiospermas e gimnospermas, sendo que para quatro espécies não foram identificadas as 

famílias.  

A família com maior número de espécies foi Leguminosae (60 spp.), que ocorre em 

todos os tipos vegetacionais. As outras famílias mais numerosas foram: Rubiaceae (46 spp.), 

Moraceae (21 spp.), Myrtaceae (19 spp.), Guttiferae (18 spp.), Annonaceae (17 spp.), 

Euphorbiaceae (16 spp.) e Chrysobalanaceae (15 spp.) Somente estas oito famílias juntas 

(7,5% do total) correspondem a aproximadamente 34% do total de espécies amostradas. 

Acredita-se que a maioria das espécies coletadas nas adjacências das RPPNs Cristalino 

deve também ocorrer em seus limites, devido à proximidade e pela continuidade da 

paisagem, e por isso foram incluídas na lista florística. 

No Anexo I, os hábitats indicados correspondem aos locais onde amostras foram 

coletadas (e em alguns casos, vistas com confiabilidade), e não significa que as espécies são 

exclusivas de tais hábitats. Ao contrário disso, os diferentes tipos vegetacionais 

frequentemente apresentam espécies em comuns, como consta nas descrições abaixo.  

 

Mapeamento da vegetação das RPPNs Cristalino 

O mapa da vegetação das RPPNs Cristalino está representado na Figura 15. É 

composta em sua maior por Floresta Ombrófila Densa Submontana, também chamada de 

“mata de terra firme”, por não estar sujeita a inundações sazonais. Em uma faixa de largura 

variável ao longo das margens dos rios, ocorre Floresta Ombrófila Densa Aluvial, que 

durante a estação chuvosa é alagada com a elevação do nível da água dos Rios Cristalino e 

Teles Pires. 
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Figura 15. Mapa dos tipos de vegetação das RPPNs Cristalino I, II e III. 
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Por toda a área das RPPNs, existem pequenas serras dispersas e descontínuas, onde 

predominam Floresta Estacional Decidual e pequenos campos nos afloramentos rochosos 

graníticos. Nas partes mais baixas e úmidas das encostas das serras, frequentemente em solos  

férteis, ocorrem manchas de uma mata alta com características da Floresta Ombrófila Densa 

Submontana adjacente, mas com um dossel uniforme sem emergentes. Além disso, existem 

porções com vegetação secundária em diferentes níveis de recuperação, principalmente na 

faixa periférica da área das RPPNs Cristalino.  

 

Caracterização da flora das RPPNs Cristalino 

Seguem abaixo as descrições dos tipos de vegetação ocorrentes nas RPPNs Cristalino, 

de acordo com a classificação do IBGE (Veloso 1991). 

 

1) Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel emergente (Dse) 

Corresponde à principal fisionomia da área das RPPNs Cristalino (Figura 16) e sua 

maior parte encontra-se em ótimo estado de conservação. Sua riqueza florística é alta, 

ocorrendo nela muitas espécies madeireiras. A altura média do dossel é de 25-35 m, com 

árvores emergentes acima de 40 m, tais como Bertholletia excelsa (castanheira), Dussia 

micranthera (pau-sangue) e Couratari spp. (jequitibás). Apesar de existir uma estação seca 

bastante marcada (Nimer 1989), mudanças na fisionomia da Floresta Ombrófila Densa 

Submontana relacionadas à sazonalidade não são muito expressivas devido à baixa proporção 

de árvores decíduas neste tipo de vegetação. O solo é freqüentemente argiloso, marrom-

escuro. 

As principais árvores de grande e médio porte (acima de 10 cm diâmetro) encontradas 

na amostragem são as das seguintes famílias: Burseraceae (família dominante com Protium 

spp., Tetragastris altissima e Trattinnickia spp.), Leguminosae (Bauhinia sp., Dussia spp., Inga spp., 

Ormosia sp., Sclerolobium sp., Swartzia oraria), Moraceae (Brosimum spp., Helicostylis tomentosa, 

Maquira spp., Perebea guianensis, Pseudolmedia spp.), Vochysiaceae (Erisma fuscum, Qualea spp., 

Vochysia sp.) e Sapotaceae (Chrysophyllum spp., Micropholis guyanensis, Pouteria spp.). Outras 

famílias de arbóreas também freqüentes incluem: Apocynaceae (Aspidosperma spp.), 
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Hippocrateaceae (Cheiloclinium cognatum), Lecythidaceae (Bertholletia excelsa, Cariniana sp., 

Couratari sp.), Meliaceae (Guarea sylvatica, Trichilia spp.), Myristicaceae (Iryanthera laevis, Virola 

spp.), Rubiaceae (Capirona decorticans) e Rutaceae (Metrodorea flavida, Zanthoxylum sp.). 

O subosque é denso, formado por espécies herbáceas a arbustivas e indivíduos jovens 

de árvores de dossel. Dentre os componentes do subosque, destacam-se as famílias 

Chrysobalanaceae (Couepia cf. latifolia, Hirtella racemosa), Piperaceae (Piper spp.) e Rubiaceae 

(Faramea spp., Palicourea macrobothrys, Psychotria spp., Rudgea stipulacea). 

 

 
Figura 16. Fisionomia da Floreta Ombrófila 
Densa Submontana com dossel emergente. 

 
 

Esse tipo fisionômico é facilmente reconhecido pela presença de algumas espécies 

arbóreas muito características, que são freqüentes e de fácil reconhecimento: no subosque 

Attalea maripa (inajá), Theobroma sylvestre (cacauí) e Euterpe longebracteata (açaí); e no dossel 

Aspidosperma carapanauba (guarantã) e Bertholletia excelsa (castanheira) (Figura 17.). 

É também onde ocorre a maior diversidade de palmeiras (Figura 18). Dentre as 

arbóreas, destacam-se Attalea maripa (inajá), Iriartea deltoidea (paxiúba), Socratea exorrhiza (sete-
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pernas) e os gêneros Bactris e Euterpe. Dentre as herbáceas, ocorrem Geonoma camana e 

Hyospathe elegans. 

 

 
Figura 17. Espécies de fácil reconhecimento e características de Floreta Ombrófila Densa 
Submontana com dossel emergente (guarantã, castanheira e inajá, respectivamente). 
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Figura 18. Riqueza de palmeiras na Floresta 
Ombrófila Densa Submontana com dossel 
emergente (açaís e paxiúba). 

 
As epífitas são freqüentes, como as das famílias Araceae (Monstera obliqua, Philodendron 

spp., Syngonium yurimaguense (Figura 19)), Bromeliaceae (Aechmea sp., Guzmania lingulata) e 

Orchidaceae (Scaphyglottis amazonica). Cipós também podem ser bastante comuns (p.e. 

Bignoniaceae). 

 
Figura 19. Epífita em tronco caído (Syngonium yurimaguense, Araceae). 

 

 

Devido à grande extensão da Floresta Ombrófila Densa Submontana na região, à sua 

elevada diversidade florística e à escassez de coletas botânica na região, é provável que 

espécies novas sejam encontradas com a intensificação de estudos florísticos na região. 

 

2) Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel uniforme (Dsu)  

Nas encostas da serras, onde o solo é ainda bastante argiloso e com poucas rochas, 

ocorrem trechos de uma mata alta de composição florística semelhante às matas de terra 

firme, mas com um dossel uniforme (sem emergentes) (Figura 20). São necessários mais 

estudos para melhor caracterizar essa fisionomia florestal. 
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Figura 20. Fisionomia da Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel uniforme. 
 

3) Floresta Ombrófila Densa Aluvial, dossel emergente (Dae)  

Após o barranco que margeia os rios Teles Pires e Cristalino, ocorre uma vegetação 

florestal periodicamente inundada que pode se estender por poucos a centenas de metros em 

direção ao interior da área (Figuras 21 e 22). A época de inundação inicia em dezembro e se 

estende até abril. 

Com a intensificação das chuvas, o solo torna-se gradualmente encharcado, podendo 

formar lagoas. À medida que as águas dos rios Cristalino e Teles Pires sobem, ultrapassam 

em alguns pontos a altura do barranco e penetram nessa mata, formando lagoas maiores. 

Com ao longo da estação chuvosa, as lagoas aumentam em área e profundidade até cobrirem 

áreas extensas e contínuas. 

A altura média do dossel é variável, parecendo ser relacionado à duração e 

profundidade do alagamento. A composição florística, significativamente diferente da mata 

de terra firme, também varia em relação ao período de inundação e pequenas diferenças na 

topografia. Devido ao alagamento sazonal, seu subosque é mais aberto do que na terra firme 
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(Figura 23). O relevo pode ser bastante ondulado e a camada de serrapilheira é 

frequentemente grossa.  

 

 
Figura 21. Fisionomia da Floresta Ombrófila Densa Aluvial com 
dossel emergente na época seca. 

 

 
Figura 22. Fisionomia da Floresta Ombrófila Densa Aluvial com 
dossel emergente na época de chuva. 
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Figura 23. Subosque aberto da Floresta Ombrófila Densa Aluvial 
com dossel emergente. 

 

Nas áreas onde a inundação é menor (menos de 1 m alt.), a floresta é geralmente alta 

com dossel de 25-30 m alt. e emergentes acima de 40 m. É comum nestas áreas a ocorrência 

de murundus, que são pequenas elevações do relevo que não são submergidas pela água, 

formando pequenas ilhas durante a época chuvosa. Como conseqüência dessas variações, a 

composição florística corresponde a uma mistura de espécies típicas de áreas alagáveis e de 

floresta de terra firme.  

As famílias Burseraceae e Moraceae, que são predominantes na Floresta Ombrófila 

Densa Submontana, são menos importantes nas florestas inundáveis. Por outro lado, as 

famílias mais importantes amostradas na Floresta Ombrófila Aluvial são: Annonaceae (Fusaea 

longifolia (Figura 24), Oxandra major, Pseudoxandra polyphleba, Xylopia spp.), Apocynaceae 

(Ambelania sp., Aspidosperma desmanthum), Chrysobalanaceae (Couepia spp., Hirtella spp., Licania 

spp., Parinari excelsa), Lecythidaceae (Eschweilera spp.), Lauraceae (Aniba parviflora, Ocotea sp.), 

Leguminosae (Hymenaea parvifolia, Inga spp., Tachigali spp., Zygia latifolia), Sapotaceae (Pouteria 

sp., Sarcaulus brasiliensis), Vochysiaceae (Qualea spp., Vochysia spp.). 
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Figura 24. Fusaea longifolia (Annonaceae), espécie freqüente na 
Floresta Ombrófila Densa Aluvial com dossel emergente. 

 

 Inajá (Attalea maripa) ocorrem nos murundus. No subosque, destacam-se as famílias 

Chrysobalanaceae (Hirtella spp.), Melastomataceae (Miconia spp.) e Memecylaceae (Mouriri 

spp.). Ocorrem também pequenas áreas de cipoais, com vegetação bastante densa. 

 

 

4) Floresta Ombrófila Densa Aluvial, dossel uniforme (Dau)  

Nas depressões topográficas onde a inundação sazonal ultrapassa 2 m alt. e persiste 

por períodos mais longos, formando lagoas temporárias quando o nível do rio baixa, ocorre 

um tipo de floresta baixa e densa com o dossel uniforme de 10-15 m alt. (Figura 25). Essas 

áreas com árvores relativamente densas e de troncos finos (poucos indivíduos com DAP 

maior de 30 cm) apresentam uma composição florística similar à Floresta Ombrófila Densa 

Aluvial com dossel emergente, mas inclui menos espécies de floresta não-inundáveis. 
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Figura 25. Fisionomia da Floresta Ombrófila 
Densa Aluvial com dossel uniforme. 

 

As famílias de árvores mais importantes amostradas foram: Annonaceae (Pseudoxandra 

lucida, Xylopia nitida), Guttiferae (Caraipa spp., Vismia cayennensis) (Figura 26), Memecylaceae 

(Mouriri spp.) e Lauraceae (Aniba sp., Ocotea sp.). Lianas são abundantes e no estrato herbáceo 

há uma abundância de Trichomanes sp. (Hymenophyllaceae) e Pariana sp. (Gramineae). 

Ocorrem também Scleria sp. (Cyperaceae) e diversas Melastomataceae.  

 

 

5) e 6) Floresta Ombrófila Aberta Submontana com sororocas (Ass), palmeiras (Asp)  

Esse tipo de vegetação, caracterizada pelo dossel aberto e abundância de sororoca 

(Phenakospermum guyannense) (Figura 27) ou de palmeiras (Euterpe longebracteata), foi observada 

em faixas estreitas, muito finas para serem mapeadas, ao longo da transição entre a floresta 

Ombrófila Densa Aluvial e Submontana, ao longo do Rio Teles Pires. 
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Figura 26. Visma cayennensis (Guttiferae). 

 

 

 

Figura 27. Phenakospermum guyannense 
(Strelitziaceae). 
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7) Floresta Estacional Decidual Submontana, dossel emergente (Cse) 

As serras que ocorrem nas RPPNs Cristalino correspondem a resquícios de rochas 

cristalinas Pré-Cambrianas (graníticas), cuja extensão chega a 3 km de comprimento e a 

altitude atinge no máximo 350 m (Figura 28). O substrato é rochoso e o solo arenoso e raso, 

propiciando diferentes fisionomias de vegetação em relação à Floresta Ombrófila Densa que 

circunda essas serras. Outra característica marcante é a forte incidência solar nos 

afloramentos rochosos. A temperatura atinge valores muito mais elevados do que no interior 

das matas úmidas. A mudança da fisionomia da vegetação nas estações seca e úmida é intensa 

(Figura 29). 

 

 
Figura 28. Ao fundo, serra com 250-350 m alt., onde ocorre Floresta 
Decidual Estacional Submontana e afloramentos rupestres. 

 

Nas encostas mais elevadas e no topo dessas serras, ocorre um tipo de floresta onde 

praticamente todas as árvores são caducifólias na estação seca. Baseado nisso, esse tipo 

vegetacional é aqui classificado como Floresta Estacional Decidual, apesar da precipitação 

nessas serras ser quase certamente a mesma do que em suas adjacências. A altura média do 

dossel é de 15-20 m, com emergentes de mais de 30 m alt (p.e. Bombacopsis spp., Cedrela 

odorata, Hymenaea courbaril). Quando se iniciam as chuvas, as árvores ganham nova folhagem e  
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Figura 29. Fisionomia da Floresta Estacional Decidual Submontana com dossel 
emergente na época seca e chuvosa, respectivamente. 

 

surgem no subosque muitos indivíduos herbáceos a arbustivos. 

A família dominante na Floresta Decidual é Dialypetalanthaceae (Dialypetalanthus 

fuscecens) (Figura 30). Outras famílias importantes de árvores são: Apocynaceae (Aspidosperma 

macrocarpon), Bignoniaceae (Tabebuia spp.), Bombacaceae (Bombacopsis sp., Pseudobombax spp.), 

Cochlospermaceae (Cochlospermum orinocense), Leguminosae (Anadenanthera peregrina, Chloroleucon 

acacioides, Hymenaea courbaril, Platymiscium duckei), Rubiaceae (Coutarea hexandra, Simira rubescens, 

Guettarda spruceana) e Vochysiaceae (Callisthene fasciculata). Ocorrem também Anacardiaceae 

(Spondias spp.), Erythroxylaceae (Erythroxylum anguifugum), Flacourtiaceae (Casearia 

gossypiosperma), Meliaceae (Cedrela odorata), Myrtaceae (Eugenia sp.), Rutaceae (Metrodorea flavida, 

Zanthoxylum rhoifolium), Tiliaceae (Luehea spp.). 

No subosque, além de uma nítida abundância da arvoreta Esenbeckia pilocarpoides (às 

vezes bastante densa), são comuns nas áreas mais abertas espécies herbáceas a arbustivas 

como das famílias Bromeliaceae (Aechmea spp., Ananas ananassoides, Bromelia balansae), 

Cycadaceae (Zamia sp.) (Figura 31), Marantaceae (Calathea spp.), Sterculiaceae (Helicteres 
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spp.). As epífitas são extremamente abundantes, destacando-se as famílias Araceae 

(Philodendron e Anthurium) e Orchidaceae. 

 

 
Figura 30. Espécie dominante da Floresta Estacional Decidual, 
Dialypetalanthus fuscescens da família monoespecífica Dialypetalanthaceae. 

 

 
Figura 31. Zamia sp. (Cycadaceae). 
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8) Área de tensão ecológica: Floresta ombrófila/Floresta Estacional (ON) 

Nas partes mais baixas das serras graníticas e também ocasionalmente em manchas 

nas partes altas das encostas e topo, onde há maior acúmulo de solo, ocorrem faixas estreitas 

de Floresta Semi-decidual de difícil delimitação (Figura 32). Apresenta composição florística 

similar às Florestas Estacionais Deciduais, porém com elementos de mata úmida e uma 

proporção menor de espécies caducifólias. Corresponde a uma zona de transição natural 

entre esses dois tipos de vegetação. 

 

 
Figura 32. Fisionomia de área de tensão ecológica, 
transição de Floresta Ombrófila e Floresta Estacional. 

 

 

9) Refúgio ecológico: vegetação rupestre 

Nas serras mencionadas, ocorrem também áreas pouco extensas de afloramentos 

graníticos. Onde o solo se acumula - ou formando ilhas sobre os afloramentos ou ao redor 

deles - desenvolve-se uma vegetação peculiar predominantemente aberta, porém com árvores 
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esparsas de pequeno a grande porte (Figuras 33) e circundada por Floresta Estacional 

Decidual Submontana, com a qual apresenta muitas espécies em comum.  

Formam-se pequenos campos de monocotiledôneas (Figura 34) tais como 

Bromeliaceae (Aechmea spp., Ananas ananassoides, Araeococcus micranthus, Bromelia spp., Dyckia 

duckei, Pepinia caricifolia), Costaceae (Costus spp.), Orchidaceae (Encyclia, Palmorchis, Polystachya, 

Prosthechea, Rodriguezia, Scaphyglottis, Trizeuxis) e Velloziaceae (Vellozia cf. seubertiana).  

Outras ervas e arbustos freqüentes são das famílias: Cochlospermaceae (Cochlospermum 

regium), Compositae (Ichthyothere rufa, Riencourtia oblongifolia), Euphorbiaceae (Croton sp., Manihot 

spp., Sebastiania corniculata), Leguminosae (Mimosa skinneri e outras), Sterculiaceae (Helicteres 

spp.) e também a possível espécie nova Marsdenia (M. aff. macrophylla) (Figura 35), com 

espécies escandentes tais como Norantea guianensis (Marcgraviaceae). Dentre as trepadeiras, 

ocorrem as famílias: Asclepiadaceae (Marsdenia weddellii), Convolvulaceae (Evolvulus sp., 

Ipomoae spp.), Dioscoreaceae (Dioscorus spp.), Malpighiaceae (Banisteriopsis cf. prancei), Vitaceae 

(Cissus spp.).  

 
Figura 33. Vegetação em afloramento rupestre 
na época chuvosa. 
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Figura 34. Vegetação em afloramento rupestre na época seca. 
 
 

 
Figura 35. Marsdenia aff. macrophylla (Asclepiadaceae), possível 
espécie nova. 
 
 

Espécies arbóreas ocorrem em manchas de solo entre os afloramentos e muitas são 

comuns às Floretas Estacionais Deciduais, como as das famílias Cochlospermaceae 

(Cochlospermum orinocense), Bignoniaceae (Tabebuia spp.), Bombacaceae (Pseudobombax spp.), 
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Erythroxylaceae (Erythroxylum spp.), Guttiferae (Clusia weddelliana) (Figura 36), Leguminosae 

(Anadenathera peregrina, Chloroleucon acacioides, Erythrina ulei) e Moraceae (Ficus spp.). 

 

 
Figura 36. Clusia weddelliana (Guttiferae), espécie comum nos 
afloramentos rupestres. 

 

Apesar de alguns autores utilizarem o termo "campo rupestre" para a vegetação 

rupestre amazônica que sofre uma estação seca (Pires & Prance 1985), como na Serra do 

Cachimbo (PA) e Serra dos Carajás (PA), o mesmo não é adotado aqui por ser uma 

terminologia bastante controversa. É utilizada para fisionomias que, apesar de apresentarem 

semelhanças físicas e ecológicas, ocorrem em diferentes biomas (Amazônia, Cerrado, Mata 

Atlântica) e apresentam composições florísticas próprias. 

 

 

10) Vegetação com influência fluvial (Pa) 

A vegetação nas margens dos rios Teles Pires e Cristalino sofre de forte incidência 

solar e do efeito sazonal da subida das águas. Contém muitos elementos das matas 

inundáveis, porém ocorrem também outras espécies arbustivas, arbóreas e grande diversidade 

de cipós heliófitos (Figura 37). Frequentemente, árvores de grande porte são tombadas pelo 
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vento, que abrem, dessa forma, clareiras na beira do rio (Figura 38). É comum encontrar 

árvores de grande porte caídas nos rios. 

 
Figura 37. Fisionomia da vegetação na margem do Rio Cristalino, 
com cipó heliófito florido. 

 

 
Figura 38. Clareira na margem do Rio Cristalino. 
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Entre as arbustivas, destacam-se as Myrtaceae (Eugenia spp., Myrcia spp., Myrciaria 

dubia, Psidium riparium), que são bastante comuns. Muitas espécies arbóreas de 

Chrysobalanaceae (Couepia paraensis, Licania spp., Parinari excelsa), Guttiferae (Calophyllum cf. 

brasiliense, Caraipa spp.), Lauraceae (Endlicheria dictifarinosa, Ocotea spp.) são comuns às florestas 

inundáveis. Pela freqüência e diversidade, sobressaem-se as Leguminosae (Clitoria amazonum, 

Dialium guianensis, Hydrochorea corymbosa, Inga spp., Macrolobium acaciifolium, Mimosa pigra, Ormosia 

spp., Tachigali spp. (Figura 39), Zygia spp.). 

 

 
Figura 39. Tachigali paniculata (Leguminosae). 

 

Outras arbustivas e arbóreas que se destacam são: Annonaceae (Guatteria), 

Aquifoliaceae (Ilex inundata), Apocynaceae (Malouettia tamaquarina, Tabernaemontana siphilitica), 

Caryocaraceae (Caryocar microcarpum), Ebenaceae (Diospyros poeppigiana), Euphorbiaceae 

(Amanoa guianensis, Sapium pallidum), Flacourtiaceae (Homalium guianense), Moraceae (Ficus spp.), 

Olacaceae (Cathedra acuminata), Proteaceae (Panospsis rubescens), Rubiaceae (Genipa americana, 

Guettarda matogrossensis, Rudgea longiflora) e Sapindaceae (Cupania spp., Matayaba guianensis). 

Entre as famílias de cipós, destacam-se Apocynaceae (Mesechites trifidus), 

Asclepiadaceae (Cynanchum montevidense, Funastrum clausum, Tassadia trailiana), Bignoniaceae 

(Arrabidaea japurensis, Clytostoma aff. binatum, Paragonia pyramidata), Combretaceae (Combretum 



 72 

spp.), Dilleniaceae (Davilla nitida, Doliocarpus dentatus, Tetracera rotundifolia), Gnetaceae (Gnetum 

leyboldii), Hippocrateaceae (Peritassa laevigata) (Figura 40), Loganiaceae (Strychnos spp.), 

Malpighiaceae (Heteropterys nervosa, Hiraea fagifolia, Tetrapterys mucronata) e Passifloraceae 

(Passiflora spp.). São encontradas também espécies de plantas parasitas da família 

Loranthaceae (Phthirusa sp., Psittacanthus spp.). 

 

 
Figura 40. Peritassa laevigata (Hippocrateaceae). 

 

 

11) Vegetação secundária (Vs) 

Nas RPPNs Cristalino são encontradas áreas com vegetação secundária em diferentes 

fisionomias e em diferentes níveis de recuperação, principalmente na região periférica das 

RPPNs.  

Próxima à confluência dos rios Teles Pires e Cristalino, existe uma área que foi 

desmatada há cerca de 20 anos e que também sofreu queimadas. Atinge porções de mata 

inundável do Rio Cristalino e do Rio Teles Pires, e também mata de terra firme (Figura 41). 

Essa área de “capoeirão”, com árvores acima de 20 m alt., é dominada por indivíduos 

grandes de Cecropia sciadophylla (Cecropiaceae) (Figura 42), juntamente com outras espécies 

típicas de vegetação secundária, como Jacaratia sp. (Caricaceae). 
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Figura 41. Vegetação secundária (Floresta 
Ombrófila Densa) próxima à confluência dos 
Rios Cristalino e Teles Pires. 
 
 

 
Figura 42. Cecropia sciadophylla (Cecropiaceae). 
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Outra área, ainda mais alterada, é nas proximidades da base do Limão, no limite norte 

das RPPNs (Figura 43). Lá, existem partes de capoeirão semelhante à área descrita acima, 

antropizadas e com a vegetação já descaracterizada, e também capoeira em estado mais 

recente de regeneração na beira da estrada que leva ao Rio Teles Pires. 

 

 
Figura 43. Vegetação secundária na base do Limão, já bastante 
descaracterizada. 

 

Uma porção leste da área, delimitada por uma estrada de terra e vizinha a fazendas, 

sofreu um incêndio em setembro de 2006, atingindo áreas de Floresta Estacional Decidual e 

sua transição com Floresta Ombrófila Densa Submontana, vegetação rupestre e Floresta 

Ombrófila Densa Submontana (Figura 44). Parte dessa área de mata de encosta já havia sido 

queimada anos antes, evidenciada pela presença de espécies pioneiras tais como Croton 

cuneatus (Euphorbiaceae). Essa área não foi mapeada como vegetação secundária, pois é difícil 

sua delimitação através de imagens de satélite. 
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Figura 44. Fisionomia de vegetação secundária próxima à estrada de terra (leste das 
RPPNs): Floresta Ombrófila Densa Submontana e sua transição com Floresta Estacional 
Decidual, respectivamente. 
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2.6) Fauna 

 

2.6.1) Mastofauna 

Considera-se que a mastofauna da região amazônica mato-grossense é ainda pouco 

conhecida, principalmente as espécies pequenas e naturalmente raras, sendo que novas 

espécies ainda estão para ser descobertas. No estudo realizado por Campello et al. (2002b) no 

PE Cristalino, foram identificadas 35 espécies de mamíferos. Neste estudo, foram registradas 

18 espécies na área das RPPNs, sendo duas não-registradas anteriormente no PE Cristalino 

(onça parda e jupará). Dessa forma, o número de espécies de mamíferos da região do 

Cristalino apresenta 37 espécies. 

Várias espécies de mamíferos de médio e grande porte presentes em listas vermelhas 

nacionais (específica para Mato Grosso) e internacionais ocorrem na área de estudo (Tabela 

4). Em relação à classificação estadual, são consideradas espécies vulneráveis: Myrmecophaga 

tridactyla (tamanduá-bandeira), Priodontes maximus (tatu-canastra), Ateles marginatus (macaco-

aranha-da-cara-branca) (Figura 45), Speothos venaticus (cachorro-vinagre), Pteronura brasiliensis 

(ariranha), Leopardus pardalis (jaguatirica), Leopardus wiedii (maracajá) e Panthera onca (onça-

pintada). 

Segundo a Lista Vermelha da UICN (2004), são consideradas espécies vulneráveis: 

Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira), Speothos venaticus (cachorro-vinagre), Tapirus 

terrestris (anta) (Figura 46); espécies em perigo: Priodontes maximus (tatu-canastra) e Pteronura 

brasiliensis (ariranha); espécies em risco de ameaça: Panthera onca (onça-pintada) e Puma concolor 

(onça-parda); espécies sem dados suficientes: Lontra longicaudis (lontra), Mazama americana 

(veado-mateiro) e Mazama gouazoubira (veado-catingueiro). 

Todas as espécies em perigo, vulneráveis ou sob risco de ameaça da área dependem de 

amplos espaços e avaliações prévias de abundância indicaram baixos índices populacionais 

(Campello et al. 2002b). 
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Figura 45. Macaco-aranha-da-cara-branca (Ateles marginatus). 

 
 

 

 
Figura 46. Anta (Tapirus terrestris). 
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Espécies em perigo 

A ariranha (Pteronura brasiliensis) é um carnívoro dominante, ao longo da calha do 

Cristalino, é naturalmente rarefeita, desde que baixos estoques de presas potenciais e 

limitações de hábitat limitam a ocorrência de mais grupos, além de exigirem grandes 

deslocamentos em amplas áreas de vida ao longo do rio. A permanência da espécie no 

Cristalino dependerá da manutenção do controle de pesca e, melhor ainda, do aumento das 

populações de peixes. 

A lontra (Lontra longicaudis) consta como possuindo dados insuficientes para uma 

categorização específica pela IUCN. A população da espécie na calha do rio Cristalino, pelo 

menos no trecho entre o Lodge e o “Romualdo”, parece ser estável, mas estudos detalhados 

seriam desejados, desde que a espécie é considerada uma indicadora de saúde e diversidade 

de pequenos organismos aquáticos.  

 

Espécies vulneráveis e sob risco de ameaça 

A falta de sinais de uma espécie durante um levantamento rápido, ou seja, um único 

inventário de poucos dias, nem sempre indica a rarefação da espécie. Apesar de poucos sinais 

de anta (Tapirus terrestris) tenham sido coligidos durante este levantamento rápido, os 

resultados obtidos nas avaliações prévias de Campello et al. (2002b) demonstraram índices de 

abundância relativamente elevados para a região. 

Na estação seca de 2005, de acordo com um informante experiente do Cristalino Jungle 

Lodge, antas foram avistadas por 12 vezes e um único percurso de subida no trecho entre o 

Lodge e as corredeiras do Limão. Neste caso, não houve recontagem de animais, o que 

garante que 12 indivíduos diferentes foram detectados. Uma explicação tentativa para o baixo 

índice de pegadas no período de enchente do igapó pode ser a movimentação dos indivíduos 

subindo os igarapés, secos na estação seca e agora com água corrente.  

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é um mirmecófago de grande tamanho 

corporal, com necessidades ecológicas similares às do tatu-canastra (listado como “em 

perigo”). A julgar pelo baixo índice de abundância constatado em levantamentos prévios na 

área do Parque Estadual Cristalino e sítios adjacentes, a espécie poderia ser incluída no rol 
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das espécies raras da área. A raridade de mirmecófagos terrestres de grande tamanho corporal 

em algumas florestas ombrófilas de Mato Grosso pode ser devida à baixa disponibilidade de 

ninhos de formiga cortadeira, Atta spp. e de ninhos epígeos-terrestres de cupins. O mesmo 

não ocorre com mirmecófagos de médio e pequeno porte, semi-arborícolas e estritamente 

arborícolas, respectivamente o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) e o tamanduá-í 

(Cyclopes didactylus). Cyclopes foi uma das espécies buscadas nos caminhamentos noturnos, mas 

não detectada. Esta e outras espécies arbóreas e noturnas como a preguiça (Cholepus hoffmanni) 

são localizadas com freqüência durante derrubadas da floresta. Trata-se de espécies críticas, 

dificilmente de serem vistas, pois se movem lentamente, com pouco barulho e se confundem 

com folhas e galhos finos no dossel ou em manchas emaranhadas do sub-bosque. 

Entre as espécies de carnívoros com status conservacionista de interesse, a onça-

pintada e a onça-parda merecem maior preocupação. Naturalmente em baixas densidades, 

estes carnívoros solitários necessitam amplos espaços vitais. O conjunto de áreas protegidas 

ao longo do Cristalino não asseguram espaço suficiente para sustentar populações 

geneticamente viáveis destas espécies, além do que os indivíduos em movimento 

experimentam o contato perigoso com seres humanos e seus animais domésticos nos limites 

das reservas. Determinar-se o número de gatos que usam o Parque e suas extensões 

adjacentes, suas necessidades ecológicas e a relação com seres humanos na área são 

atividades necessárias para tomadas de decisão objetivas e realistas na proteção da fauna e 

dos hábitats locais. 

Embora de tamanho corporal muito menor que onças, o cachorro-vinagre (Speothos 

venaticus) apresenta uma característica ecológica semelhante a elas, ou seja, necessitam grandes 

espaços de vida. Cada matilha, composta por uns quatro indivíduos aparentados, pode 

explorar áreas de caça com 100 km2, e o contato com animais domésticos parece atuar 

negativamente na sanidade da espécie. A captura e monitoramento de uma matilha na área do 

Cristalino, representativa da floresta ombrófila, seria desejável, como base de comparação aos 

estudos realizados com a espécie no Cerrado. Rastos de cachorro-vinagre foram detectados 

no leito seco de um igarapé da área de estudo (Campello et al. 2002b). 
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Espécies de mamíferos invasores, exóticos e introduzidos não foram detectadas na 

área das RPPNs. A área encontra-se numa situação privilegiada de conservação quanto à 

composição da mastofauna de médio e grande porte e certamente de micro-mamíferos 

cursoriais e arborícolas. 

Entretanto, algumas espécies presentes na área, atualmente em populações 

equilibradas, poderiam suprimir a sobrevivência de outras, caso a eliminação de predadores 

ou espécies sintrópicas aparentadas e de maior porte, alteração de hábitats e aumento das 

fontes alimentares e de abrigo, por exemplo, levassem ao aumento populacional daquelas 

espécies. Trata-se de espécies com elevado potencial biológico e adaptativo, de grande 

sucesso nos processos de competição interespecífica, além de comuns à maioria dos hábitats, 

inclusive em sistemas fragmentados ou simplificados. Este grupo de espécies é caracterizado 

na área de estudo por Didelphis albiventris (mucura) e Cebus libidinosus (macaco-prego), as quais 

podem funcionar como indicadoras de distúrbios ambientais, detectados pelo aumento 

populacional destas espécies. 
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2.6.2) Herpetofauna 

 A floresta amazônica é um dos maiores centros de diversidade da herpetofauna do 

mundo. A região abriga aproximadamente 335 espécies de anfíbios (Duellman 1999), sendo 

que pelo menos 163 espécies ocorrem em território brasileiro (Azevedo-Ramos & Galatti 

2002). Diversos estudos indicam a existência de uma divisão leste/oeste na floresta 

amazônica no que se refere à composição da herpetofauna (Duellman 1988, Ávila-Pires 1995, 

Jorge Da Silva & Sites 1995). A região leste, onde se situa a área de estudo, possui 

aparentemente menor riqueza de espécies e menor número de endêmicos do que a região 

oeste (Duellman 1999, Azevedo-Ramos & Galatti 2002).  

Foram registradas ao todo 35 espécies de anfíbios (Tabela 5) e 66 de répteis (Tabela 

6) na área de estudo. A composição da herpetofauna na área de estudo é semelhante a outras 

já estudadas na Amazônia (Rodriguez & Cadle 1990, Zimmerman & Rodrigues 1990).  

Duas espécies de anuros registradas na área de estudo (Bufo castaneoticus e Dendrobates 

castaneoticus) são endêmicas da porção leste da floresta amazônica (Duellman 1999). Além 

disso, duas espécies de lagartos coletadas são endêmicas da mesma região (Cercosaura ocellata 

ocellata e, Kentropyx calcarata). Os anuros Colostethus sp., Dendrobates sp. e Eleutherodactylus sp., e a 

serpente Colubridae não-identificada possivelmente são endêmicos da região de estudo. O 

lagarto Gymnophthalmidae não-identificado parece ser endêmico da região sul da Amazônia, 

tendo já sido registrado em Rondônia (GRC, dados não publicados). 

 A área de estudo inclui isolados de vegetação aberta, nos topos de pequenas serras. 

Estes isolados abrigam uma herpetofauna própria, distinta daquela da floresta amazônica, 

incluindo pelo menos uma espécie endêmica do Cerrado, o lagarto Hoplocercus spinosus, uma 

espécie muito pouco conhecida, aparentemente de hábitos secretivos, que vive próxima de 

buracos que cava no chão. 

 Dentre as espécies amostradas, uma está listada no Apêndice I da CITES 

(Melanosuchus niger) e 12 estão listadas no Apêndice II da CITES: 2 anuros (Dendrobates 

castaneoticus e D. sp.), 2 jabutis (Geochelone carbonaria e G. denticulata), 2 tartarugas (Podocnemis 

expansa e P. unifilis), 2 lagartos (Iguana iguana e Tupinambis teguixin) e 4 serpentes (Corallus 

caninus, C. hortulanus, Epicrates cenchria e Eunectes murinus). Nenhuma das espécies está incluída 



na Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção. Dentre as 

potenciais ameaças à conservação das espécies listadas, destaca-se a caça ao jacaré-açu (M. 

niger), praticada principalmente ao longo do Rio Teles Pires. Essa espécie não é comum 

no Rio Cristalino e os indivíduos provenientes do Rio Teles Pires provavelmente utilizam 

apenas as porções do baixo Rio Cristalino, próximas à sua foz. 

 Os hábitats florestais abrigam a grande maioria das espécies da herpetofauna, 

enquanto que apenas duas espécies podem ser consideradas como típicas de áreas 

abertas, Hoplocercus spinosus e Hyla albopunctata. Nos ambientes antropizados, as espécies 

mais abundantes são Ameiva ameiva e Hemidactylus mabouia. A. ameiva é uma espécie 

generalista, heliófila, que aparentemente se beneficia da ação antrópica, como a 

construção de estradas em áreas florestais, passando a ser mais abundante do que sob 

condições naturais (Sartorius et al. 1999). Por outro lado, H. mabouia é uma espécie 

introduzida, típicas em habitações humanas em grande parte do Brasil. 

 

Conclusão 

 Em síntese, a herpetofauna da área das RPPNs Cristalino é composta por dois 

elementos: um de áreas florestais e outro de áreas abertas. As espécies de áreas florestais 

são típicas da floresta amazônica, sendo que possivelmente existem endêmicos florestais 

na região. Ainda, ocorrem na área de estudo espécies endêmicas da região leste da floresta 

amazônica. Por outro lado, as poucas espécies de áreas abertas são representativas do 

Cerrado. Desta forma, a área de estudo agrega diversos componentes, o que é típico de 

regiões de transição entre biomas, resultando em uma elevada diversidade de espécies. 
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Tabela 5. Lista de espécies de anfíbios coletadas na área do Rio Cristalino. 
Família Espécie Hábitat 

Allophrynidae Allophryne ruthveni Floresta de Terra Firme 

Bufonidae Bufo castaneoticus Floresta de Terra Firme 

 Bufo guttatus Floresta de Terra Firme 

 Bufo margaritifer Floresta de Terra Firme 

 Bufo marinus Floresta de Terra Firme 

Centrolaenidae Cochranella adenocheira Floresta de Terra Firme 

 Hyalinobatrachium nouraguensis Floresta de Terra Firme 

Dendrobatidae Colosthetus sp. Floresta de Terra Firme 

 Dendrobates castaneoticus Floresta de Terra Firme 

 Dendrobates sp. Floresta de Terra Firme, Campo Rupestre 

Hylidae Dendropsophus granosus Floresta de Terra Firme 

 Dendropsophus marmoratus Floresta de Terra Firme 

 Dendropsophus sp. Floresta de Terra Firme 

 Hypsiboas albopunctatus Floresta de Terra Firme, Campo Rupestre 

 Hypsiboas boans Floresta de Terra Firme 

 Hypsiboas fasciatus Floresta de Terra Firme 

 Osteocephalus sp. 1 Floresta de Terra Firme 

 Osteocephalus sp. 2 Floresta de Terra Firme 

 Phyllomedusa hypocondrialis Floresta de Terra Firme, “Campo Rupestre” 

 Phyllomedusa vaillanti Floresta de Terra Firme 

 Scinax garbei Floresta de Terra Firme 

 Scinax ruber Floresta de Terra Firme 

 Trachycephalus coriaceus Floresta de Terra Firme 

Leptodactylidae Adenomera andreae Floresta de Terra Firme 

 Ceratophrys cornuta Floresta de Terra Firme 

 Eleutherodactylus sp. Floresta de Terra Firme 

 Leptodactylus mystaceus Floresta de Terra Firme 

 Leptodactylus pentadactylus Floresta de Terra Firme 

 Leptodactylus rhodomystax Floresta de Terra Firme 

 Leptodactylus gr. wagneri Floresta de Terra Firme 

Leptodactylidae Lythodytes lineatus Floresta de Terra Firme 
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Família Espécie Hábitat 

Microhylidae Chiasmocleis sp. 1 Floresta de Terra Firme 

 Chiasmocleis sp. 2 Floresta de Terra Firme 

 Ctenophryne geayi Floresta de Terra Firme 

Ranidae Rana palmipes Floresta de Terra Firme 

A terminologia para hábitat nessa tabela é a que foi utilizada pelos autores do estudo 
herpetológico, mas difere do diagnóstico florístico feito para este Plano de Manejo. “Floresta de 
Terra Firme” corresponde à Floresta Ombrófila Densa e “campo rupestre” a vegetação rupestre. 



 87 

Tabela 6. Espécies de répteis registradas na área de estudo com hábitat. 
Táxon Espécie Habitat 

CROCODILIA   

Alligatoridae Caiman crocodilus Rio Cristalino 

 Melanosuchus niger Rio Cristalino 

 Paleosuchus palpebrosus Rio Cristalino 

TESTUDINES   

Chelidae Phrynops geoffroanus Rio Cristalino 

Kinosternidae Kinosternon scorpioides Rio Cristalino 

Podocnemidae Podocnemis expansa Rio Cristalino 

 Podocnemis unifilis Rio Cristalino 

Testudinidae Geochelone carbonaria Floresta de Terra Firme, Campo Rupestre 

 Geochelone denticulata Floresta de Terra Firme, Campo Rupestre 

SQUAMATA   

Amphisbaenidae Amphisbaena alba Área urbana ou periantrópica 

Gekkonidae Gonatodes eladioi Floresta de Terra Firme 

 Gonatodes humeralis Floresta de Terra Firme 

 Hemidactylus mabouia Área urbana ou periantrópica 

Gymnophytalmidae Bachia flavescens Floresta de Terra Firme 

 Cercosaura ocellata Floresta de Terra Firme 

 Sp. não identificada Floresta de Terra Firme 

 Leposoma percarinatum Floresta de Terra Firme 

Hoplocercidae Hoplocercus spinosus Campo Rupestre 

Iguanidae Iguana iguana Margens do Rio Cristalino 

Polychrotidae Anolis punctatus Floresta de Terra Firme 

 Polychrus marmoratus Floresta de Terra Firme 

Scincidae Mabuya nigropunctata Floresta de Terra Firme 

Teiidae Ameiva ameiva Floresta de Terra Firme, Campo Rupestre 

 Kentropyx calcarata Floresta de Terra Firme 

 Tupinambis teguixin Floresta de Terra Firme 

Tropiduridae Uranoscodon superciliosus Margens do Rio Cristalino 

Aniliidae Anilius scitale Floresta de Terra Firme 

Boidae Boa constrictor Floresta de Terra Firme 
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Táxon Espécie Habitat 

Boidae (cont.) Corallus caninus Floresta de Terra Firme 

 Corallus hortulanus Floresta de Terra Firme 

 Epicrates cenchria Floresta de Terra Firme 

 Eunectes murinus Margens do Rio Cristalino, Rio Cristalino 

Colubridae Atractus elaps Floresta de Terra Firme 

 Chironius multiventris Floresta de Terra Firme 

 Dendrophidion dendrophis Floresta de Terra Firme 

 Dipsas cf. variegata Floresta de Terra Firme 

 Drepanoides anomalus Floresta de Terra Firme 

 Erythrolamprus aesculapii Floresta de Terra Firme 

 Helicops angulatus Margens do Rio Cristalino, Rio Cristalino 

 Hydrodynastes gigas Margens do Rio Cristalino, Rio Cristalino 

 Imantodes cenchoa Floresta de Terra Firme 

 Leptodeira annulata Floresta de Terra Firme 

 Leptophis ahaetulla Floresta de Terra Firme 

 Liophis reginae Floresta de Terra Firme 

 Liophis typhlus Floresta de Terra Firme 

 Oxybelis aeneus Área urbana ou periantrópica 

 Oxybelis fulgidus Floresta de Terra Firme 

 Oxyrhopus melanogenys Floresta de Terra Firme 

 Oxyrhopus petola Floresta de Terra Firme 

 Philodryas viridissimus Floresta de Terra Firme 

 Pseudoboa coronata Floresta de Terra Firme 

 Pseustes poecilonotus Floresta de Terra Firme 

 Pseustes sulphureus Floresta de Terra Firme 

 Rhinobothryum lentiginosum Floresta de Terra Firme 

 Tantilla melanocephala Floresta de Terra Firme 

 Xenopholis scalaris Floresta de Terra Firme 

 Xenoxybelis argenteus Floresta de Terra Firme 

 Espécie não identificada Floresta de Terra Firme 

Elapidae Micrurus hemprichii Floresta de Terra Firme 

 Micrurus lemniscatus Floresta de Terra Firme 
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Táxon Espécie Habitat 

Elapidae (cont.) Micrurus spixii Floresta de Terra Firme 

 Micrurus surinamensis Floresta de Terra Firme 

Typhlopidae Typhlops reticulatus Floresta de Terra Firme 

Viperidae Bothrops atrox Floresta de Terra Firme 

 Bothriopsis taeniata Floresta de Terra Firme 

 Lachesis muta Floresta de Terra Firme 

A terminologia para hábitat nessa tabela é a que foi utilizada pelos autores do estudo 
herpetológico, mas difere do diagnóstico florístico feito para este Plano de Manejo. “Floresta de 
Terra Firme” corresponde à Floresta Ombrófila Densa e “campo rupestre” a vegetação rupestre. 
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Figura 47. Espécies da herpetofauna das RPPNs 
Cristalino: Boa constrictor, Eunectes murinus, Geochelonia 
denticulata. 
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Figura 48. Espécies da herpetofauna das RPPNs Cristalino: 
Dendropsophus granosus, Hypsiboas fasciatus, Dendrobates castaneoticus. 
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2.6.3) Avifauna 

 De acordo com o estudo de Zimer et al. (1997), há registro de 474 espécies de aves 

na região do Cristalino, muitas das quais endêmicas, sendo esta região uma das mais ricas 

em avifauna do Brasil e de toda a Amazônia Ocidental. Desde então, muitas espécies 

foram adicionadas a esta lista devido aos muitos observadores de aves que visitam a 

região. A nova lista conta agora com mais de mais de 550 espécies (Anexo II), entre 

espécies raras e novas, como das famílias Pipridae e Trochilidae.  

São registradas 57 famílias de 17 ordens de aves. As famílias mais importantes em 

número de espécies são: Tyrannidae (67 spp. - bem-te-vi, bico-chato, cucurutado, 

juruviara e outros), Emberezidae (58 spp. – gaturamos, saís, saíras, sanhaços), 

Thamnophilidae (43 spp. – choquinhas, chororós, papa-formigas e outros), Furnariidae 

(25 spp. - bico-virado, fura-barreiras, joão-teneném, limpa-folha, vira-folha e outros), 

Accipitridae (24 spp. – gaviões e águia), Psittacidae (23 spp. – araras, papagaios, tiribas e 

outros), Cotingidae (21 spp. – anambés, biscateiro, caneleirinho e outros.), Trochilidae 

(19 spp. – beija-flores e outros), Dendrocolaptidae (18 spp. – arapaçus). Juntas, essas 

nove famílias correspondem a cerca de 50% do total de espécies registradas. 

Algumas espécies têm distribuição restrita a determinados hábitats, como os 

bambuzais e os lados norte e sul do Rio Teles Pires. No Parque Estadual Cristalino, 

Campello et al. (2002) constataram que a avifauna apresentava espécies exclusivas para os 

diferentes tipos vegetacionais, que variaram de 11% a 31% do total de espécies 

registradas para cada ambiente. Nas RPPNs Cristalino, o ótimo estado de preservação de 

sua vegetação e a variedade de hábitats asseguram uma elevada diversidade da avifauna. 
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Figura 49. Espécies da avifauna das RPPNs Cristalino. 



 94 

2.6.4) Lepidópteras 

 A grande diversidade de borboletas na região do Cristalino é descrita por 

especialistas que visitaram a região, como o pesquisador Keith Brown, que acredita existir 

mais de 2.000 espécies de borboletas na região do Cristalino. Em duas outras regiões da 

Amazônia, Jaruá (AM) e Jaru (RO), foram encontradas 1.536 e 956 espécies de 

borboletas respectivamente (Brown & Freitas 1999). Em fevereiro de 2000, Brown 

encontrou cerca de 450 espécies em apenas quatro dias no Cristalino. Estes dados, 

entretanto, não se encontram disponíveis. 

 No levantamento de lepidópteras realizado por Hoskins et al. (2006) na região do 

Cristalino, foram registradas 288 espécies pertencentes a seis famílias e 21 subfamílias 

(Anexo III). A família mais importante em riqueza de espécies é a Nymphalidae com 125 

espécies (10 subfamílias), uma família muito diversa em morfologia e hábitos. Em 

seguida, vem a família Hesperiidae (três subfamílias e 60 spp.), Riodinidae (duas 

subfamílias e 55 spp.), Lycaenidae (duas subfamílias e 26 spp.), Pieridae (três subfamílias 

e 13 spp.) e Papilionidae (uma subfamília e 9 spp.). 
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Figura 50. Espécies de borboletas nas RPPNs Cristalino. 
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2.7) Visitação 

O fluxo de turistas na região das RPPNs Cristalino I, II e III é devido ao 

empreendimento ecoturístico do hotel de selva Cristalino Jungle Lodge (Figura 51), situado 

em área contígua à RPPN Lote Cristalino e às RPPNs Cristalino I, II e III. Além das 

trilhas visitadas pelos turistas na RPPN Lote Cristalino, há outras que se localizam nas 

RPPNs Cristalino I, II e III (Trilha do Cacau, Trilha da Castanheira, Trilha da Serra e 

Trilha do Tapiri).  

 

 
Figura 51. O hotel de selva Cristalino Jungle Lodge, próximo às 
RPPNs Cristalino I, II e III. 
 

O CJL foi estruturado de forma a minimizar o impacto antrópico na área onde foi 

construído. Representa uma iniciativa bem sucedida na promoção da conservação da 

região do Cristalino através do ecoturismo, atraindo visitantes de várias partes do Brasil e 

do mundo.  No seu início, entre 1988 e 1989, o hotel era constituído apenas por um 

galpão de madeira. O fluxo de turistas era muito pequeno e sua extrema rusticidade era 

um atrativo para os visitantes. Nessa época, na cidade de Alta Floresta, atividades 

garimpeiras para extração de ouro estavam em seu auge, e atividades econômicas 
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relacionadas à conservação do meio ambiente se restringia a esse pequeno 

empreendimento. 

No ano de 1991, o CJL encontrava-se ampliado e abrigava dois galpões. Esse foi o 

período quando começaram a vir os primeiros observadores de aves, que atualmente 

correspondem a um dos principais grupos de turistas que visitam o hotel. Entre 1994 e 

1995, o hotel adquirira uma estrutura mais similar à atual (Figura 52). Entre 1998 e 1999, 

foram construídas acomodações mais confortáveis, melhorando a qualidade como um 

todo e iniciando uma nova fase do empreendimento. 

Atualmente, conta com diversas atividades recreativas, entre trilhas, passeios pelo 

rio, atividades esportivas, torre de observação, entre outras. Os turistas são sempre 

acompanhados por guias, que têm um grande conhecimento da região. 

No ano de 2006, passaram pelo hotel de selva cerca de 720 visitantes. A 

capacidade máxima das acomodações do CJL é de 50 pessoas, porém sua lotação é rara. 

Na alta estação, que ocorre entre junho e outubro, o hotel chega a abrigar cerca de 35 

turistas. Nos cinco meses de alta temporada, concentram-se aproximadamente 65% do 

total de turistas que visitam o CJL em um ano. 

Os visitantes são procedentes principalmente do Brasil, dos Estados Unidos, da 

Alemanha, da Escandinávia, do Reino Unido, da Holanda e da França. A grande maioria 

dos turistas (41%) busca atividades de ecoturismo em geral, seguida pelos observadores 

de aves (34%). Os demais visitantes são alunos do programa de educação ambiental da 

FEC, a Escola da Amazônia (5%), pesquisadores (2%) e outros (4%), além de cortesias 

(14%). O programa de educação ambiental Escola da Amazônia da FEC organiza 

periodicamente oficinas com estudantes da região ou da cidade de São Paulo, que 

realizam atividades na Ilha Ariosto da Riva, na RPPN Lote Cristalino e nas RPPNs 

Cristalino I, II e III. Já foram organizadas mais de 10 oficinas desde 2003. 

Dessa forma, o ecoturismo promovido pelo CJL na região dá proteção indireta às 

RPPNs Cristalino ao criar uma circulação constante de pessoas nos arredores dessas 

áreas, tanto de turistas, de estudantes (Figuras 53 e 54), como de funcionários do hotel, 

que atuam como fiscais. Além disso, este empreendimento é de extrema importância para 
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a conservação da região devido ao trabalho de conscientização que faz junto aos seus 

visitantes, repercutindo nacional e internacionalmente. 

O Plano de Manejo da RPPN Lote Cristalino ainda se encontra em fase inicial de 

elaboração, e as atividades atualmente em desenvolvimento nela deverão ser consideradas 

e avaliadas. 

 

 
Figura 52. Acomodações para turistas do Cristalino Jungle Lodge. 

 

 
Figura 53. Turistas do Cristalino Jungle Lodge no Rio Cristalino. 
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Figura 54. Alunos em atividade da Escola da Amazônia. 
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2.8) Pesquisa e monitoramento  

Projetos de pesquisa já foram realizados na área das RPPNs Cristalino I, II e III 

visando principalmente o levantamento de dados para a elaboração de seu Plano de 

Manejo. 

Com o suporte financeiro e técnico da Groenhart, em 2005 realizou-se o projeto 

Plano de Manejo para Florestas Nativas no Extremo Norte do Estado de Mato Grosso – Brasil. Este 

foi constituído por estudos independentes que abordaram os seguintes aspectos: 

herpetofauna, mastofauna, avifauna, flora e hidrografia (Figura 55).  

 

 
Figura 55. Pesquisadora Solange Arrolho medindo parâmetros físico-químicos 
da grota Cacau. 
 

Em julho de 2006, teve início o Projeto Flora Cristalino, cujo objetivo principal é a 

realização de um levantamento florístico na região do Cristalino, com maior enfoque no 

PE Cristalino e nas RPPNs adjacentes (Figura 56). O projeto ainda está em andamento e 

até o momento centenas de espécies vegetais foram coletadas e identificadas. As amostras 

coletadas têm sido depositadas no herbário em formação da UNEMAT – CUAF, com 

duplicatas distribuídas para os herbários INPA e KEW. É realizado em parceria com o 

Royal Botanic Gardens, Kew e com o apoio da UNEMAT. 
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Figura 56. Pesquisadores no estudo florístico. 

 

Além desses, a FEC apoiou estudos realizados na área como: 

1. Projeto Rede Amazônica de Inventários Florestais (RAINFOR) para o 

monitoramento da biomassa e dinâmica das florestas Amazônicas, que é parte da 

CARBONSINK, a contribuição européia para o experimento de grande escala da 

Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA) - Fundação Uniselva da Universidade 

Federal de Mato Grosso e com a UNEMAT;  

2. Projeto de Fragmentos Florestais, em colaboração com a Universidade de East 

Anglia, Norwich, Inglaterra. Artigo produzido: Lees, A.C. & Peres, C.A. Rapid 

avifaunal collapse along the Amazonian deforestation frontier, publicado no 

periódico Biological Conservation (2006) 133: 198-211.  

http://www.uea.ac.uk/~e436/Lees_&_Peres_2006_Biol_Con.pdf. 

3. Projeto New Acoustic census technique to improve surveys of tropical forest 

birds, de D. Luther (Universidade da Carolina do Norte – Chapel Hill). 
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2.9) Ocorrência de fogo 

As RPPNs Cristalino I, II e III estão freqüentemente ameaçadas por queimadas, 

principalmente em sua porção leste, onde faz limite com áreas ainda ocupadas dentro do 

PE Cristalino. No auge da época seca, que ocorre entre junho e setembro, o fogo pode se 

alastrar rapidamente, principalmente nas serras, onde a vegetação é mais seca. 

O fogo é comumente utilizado para a conversão relativamente rápida das florestas 

em pastos e também para a instalação de culturas agrícolas. A dificuldade de acesso e a 

inexistência de uma brigada de incêndio adequada nas proximidades contribuem para que 

os incêndios sejam desastrosos. 

A queimada mais recente ocorreu em setembro de 2006, justamente na face leste 

da área, adjacente a estrada de terra que separa as RPPNs Cristalino do PE Cristalino. 

Considerada acidental, esse incêndio atingiu áreas de Floresta Ombrófila Densa, Floresta 

Estacional Decidual e vegetação rupestre (Figura 57).  

 

 
Figura 57. Vestígios de queimada na serra próxima à estrada de terra.  

 

Ao longo dessa estrada, alguns trechos das RPPNs Cristalino são limítrofes a áreas 

do PE Cristalino onde ainda ocorre a criação de gado e, por conta dela, acidentes com 
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queimadas tornam essa região muito vulnerável. Nessa mesma porção das RPPNs, é 

possível encontrar áreas que se encontram em avançado estado de regeneração, mas 

ainda com vestígios de fogo.   

Outra parte representativa da área que foi atingida por uma queimada há cerca de 

20 anos é uma faixa em formato de "L" margeando o Rio Teles Pires e o Rio Cristalino. 

Além de vestígios de fogo, são encontrados sinais de corte de árvores. 
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2.10) Sistema de gestão, infra-estrutura, recursos financeiros e humanos 

A Fundação Ecológica Cristalino é a responsável pela gestão das áreas das RPPNs 

Cristalino, mesmo antes de seu reconhecimento com UC. O escritório da FEC localiza-se 

na cidade de Alta Floresta, a aproximadamente 37 km das RPPNs, cujo trajeto se perfaz 

em cerca de 1 hora de carro.  

A FEC conta com recursos provenientes de instituições conservacionistas de 

fomento para conduzir seus projetos educacionais, sociais, e de pesquisa e para a 

aquisição de bens permanentes. Entre os principais bens permanentes, constam: uma 

caminhonete Hilux (Figura 58), dois barcos (“voadeira”) (Figura 59), uma carreta e um 

motor, motor gerador de energia, duas máquinas fotográficas digitais, um GPS, cinco 

computadores, três laptops, três impressoras. 

 

 
Figura 58. Caminhonete da FEC.  
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Figura 59. Barco da FEC.  

 

Atualmente, a FEC conta com um diretor, dois pesquisadores, um educador 

ambiental, um coordenador de comunicação e um responsável por logística, além de 

estagiários e outras pessoas prestadoras de serviços autônomos. Conta ainda com o apoio 

dos funcionários do Cristalino Jungle Lodge para logística de campo. Entretanto, ainda não 

existe um corpo de funcionários que atuam no manejo das RPPNs, que deverá ser 

constituído com o presente Plano de Manejo. 

Dentro da área das RPPNs, há uma casa simples (Figura 60) que atualmente 

funciona como eventual posto de vigia e abrigo para pesquisadores,  construída na única 

porção com considerável alteração antrópica, situada no extremo noroeste da área das 

RPPNs. Apesar de não haver uma maior infra-estrutura nas RPPNs, existem outros 

recursos nas adjacências que são utilizados como apoio às atividades desenvolvidas nas 

RPPNs. Adjacente às RPPNs Cristalino I, II e III, situa-se o hotel de selva Cristalino Jungle 

Lodge, que apresenta uma boa infra-estrutura, que é aproveitada para o atual manejo das 

RPPNs. Lá, a energia elétrica é gerada por um motor e mais recentemente foi instalada 

uma turbina, ainda em fase de aperfeiçoamento. Existe uma rede de tratamento da água 

para consumo direto e indireto. Há também uma linha telefônica. 
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Outro ponto de apoio para as atividades desenvolvidas nas RPPNs é a Ilha 

Ariosto da Riva, próxima à porção sudoeste da área das RPPNs, onde há um alojamento 

(Figura 61) com seis dormitórios utilizado por pesquisadores e por participantes de 

projetos de educação ambiental, que também criam eventualmente um fluxo de pessoas 

na região. 

Apesar do PE Cristalino também ser contíguo às RPPNs, sua infra-estrutura se 

limita a uma antiga pousada que está atualmente desativada. A visitação no Parque é 

praticamente inexistente e o desenvolvimento de pesquisas ainda está em fase inicial. 

 

 

Figura 60. Casa na base do Limão, no noroeste das RPPNs Cristalino. 
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Figura 61. Alojamento na Ilha Ariosto da Riva, próxima às RPPNs 
Cristalino. 
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2.11) Formas de cooperação RENATO 

A FEC possui parceria com a ONG inglesa Fauna & Flora International desde a sua 

fundação, que tem fornecido assistência financeira para o estabelecimento das RPPNs 

Cristalino, além de outros projetos de educação  pesquisa na Região do Cristalino.  

Adicionalmente, fornece apoio institucional para a estruturação e crescimento da FEC 

como uma ONG. 

Além da cooperação do Cristalino Jungle Lodge já citada, a FEC possui diversos 

parceiros nas suas diferentes atividades. As ONGs locais ICV e Instituto Ouro Verde 

contribuem com produção de materiais cartográficos e com projetos sociais, 

respectivamente. Ainda, a FEC possui convênios com instituições de ensino e pesquisa 

nacionais, como a Universidade do Estado de Mato Grosso e a Fundação Uniselva. Essas 

parcerias vão além de as atividades relacionadas às RPPNs Cristalino, se estendendo a 

outros projetos desenvolvidos pela FEC.  
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3) Caracterização da área do entorno 

As RPPNs Cristalino localizam-se relativamente afastadas do núcleo urbano de 

Novo Mundo (87 km) e de Alta Floresta (37 km). Por um lado, conta com a proteção 

indireta do programa de ecoturismo realizado pelo Cristalino Jungle Lodge no seu limite 

oeste, já relatada no item 2.7 (Visitação). Por outro lado, as RPPNs Cristalino sofrem 

com as ameaças advindas do PE Cristalino, devido à sua instabilidade gerada por 

pressões políticas.  

 

Parque Estadual Cristalino 

O PE Cristalino foi criado através do Decreto nº 1.471 de 09 de junho de 2000 e 

da Lei n° 7.518 de 28 de setembro de 2001, com uma área de 66.900 ha. Em 30 de maio 

de 2001, o Parque teve sua área ampliada em mais 118.000 ha de acordo com Decreto Nº 

2.628. Nesse processo de criação, tiveram importante papel o PROECOTUR, o 

PRODEAGRO e a extinta FEMA (atual SEMA). Entretanto, desde então, o Parque tem 

sido alvo de invasões, queimadas, desmatamentos e ameaças de redução de seus limites. 

A Associação dos Amigos do Parque Cristalino elaborou em 2005 um documento que relata o 

histórico dos impasses políticos que o PE Cristalino tem sofrido. Abaixo, segue uma 

síntese desse histórico baseada nesse documento. Informações adicionais foram tiradas 

do site da SOS Cristalino (www.soscristalino.org.br). 

A pressão para redução do PE Cristalino veio da própria Assembléia Legislativa 

do Estado de Mato Grosso para a ampliação dos assentamentos e das titulações. Uma 

primeira tentativa ocorreu em abril de 2002, porém o projeto acabou não sendo votado. 

Em junho de 2002, a Assembléia Legislativa adotou uma série de 163 resoluções 

autorizando a regularização da ocupação fundiária na Gleba Divisa, parte delas em áreas 

no interior do PE Cristalino. Esses títulos foram posteriormente anulados. Em setembro 

de 2002, foi votado pela Assembléia em tempo recorde um projeto de lei reduzindo a 

área do PE Cristalino em 46%. Porém, graças à pressão de ambientalistas e da SEMA, 

essa lei não chegou a ser sancionada pelo governador. Ao invés disso, foi criada uma 
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comissão incluindo órgãos públicos e ONGs com o intuito de alcançar um acordo em 

relação aos limites do Parque.  

Num primeiro momento, foi considerada a possibilidade de retirar do Parque 

algumas porções já desmatadas antes da sua criação, incluindo uma área de mais de 10 

mil ha na sua margem sul e leste. Mas a pretensão dos candidatos à titulação era muito 

maior e a negociação não obteve sucesso, permanecendo até hoje o Parque com os 

limites que lhe foram dados pelos dois decretos iniciais. 

Diante da situação, a Justiça Federal, movida por um pedido do procurador da 

República José Pedro Taques, fez uma intervenção em dezembro de 2002, determinando 

o seqüestro da área como forma de suspender a grilagem patrocinada pelo governo do 

Estado de Mato Grosso. Além disso, pela essa mesma sentença do Juiz Julier Sebastião 

da Silva, o Incra foi nomeado o fiel depositário da área, o Ibama foi encarregado de 

combater a degradação ambiental do Parque e a promoção de assentamento de 

trabalhadores rurais na Gleba Divisa foi suspendida. Contudo, a indefinição da 

responsabilidade em longo prazo sobre o Parque e a crença na impunidade por parte dos 

posseiros propiciaram taxas de desmatamentos recordes no ano de 2003, que decaíram 

somente em 2004, devido a ações de fiscalização do IBAMA. 

Em decisão do março de 2005, uma decisão liminar do Supremo Tribunal Federal 

anulou a decisão do Juiz Julier Sebastião da Silva e devolveu ao Estado a responsabilidade 

sobre o Parque e a Gleba Divisa. Depois da extinção da FEMA em junho de 2005, a 

SEMA assumiu a responsabilidade pelo Parque. 

Entretanto, a situação de instabilidade do Parque parece demorar a se resolver. 

Ainda em dezembro de 2006, houve mais uma tentativa de redução dos limites do Parque 

por deputados de Mato Grosso. Mesmo com o veto do governador, o projeto de redução 

foi aprovado pelos deputados que, porém, foi considerado inconstitucional. O caso foi 

parar nas mãos do Ministério Público Federal. Somente em 26 de janeiro de 2007, o juiz 

José Zuquim Nogueira, concedeu a liminar suspendendo a redução do Parque. 
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O Estado ainda não efetuou as indenizações para as pessoas que ainda vivem 

dentro do Parque, as quais não possuem títulos de terra. Dessa forma, há ainda 

fazendeiros que criam gado em seu interior, e somente algumas proibições são feitas, 

como roçar e utilizar fogo para abertura da vegetação.  

Na face leste das RPPNs Cristalino, há uma estrada de terra faz limite com o PE 

Cristalino, que é utilizada para o acesso ao Parque e às fazendas ainda existentes em suas 

áreas periféricas (Figuras 62 e 63). Um dos perigos dessa vizinhança são as queimadas 

provocadas pelos fazendeiros, que podem atingir as RPPNs Cristalino, como ocorreu em 

2006. Outro acesso a essas fazendas, é pela estrada situada a cerca de 9,5 km a leste do 

limite sul das RPPNs, funciona uma balsa, utilizada por fazendeiros. 

 

 
Figura 62. Estrada de terra que separa as RPPNs Cristalino (à sua esquerda) 
e fazenda dentro do PE Cristalino. 
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Figura 63. Fazendas a leste das RPPNs Cristalino, dentro do PE Cristalino. 

 

RPPN Lote Cristalino e Cristalino Jungle Lodge  

O limite sul da área das RPPNs é delimitado pelo Rio Teles Pires, que constitui o 

principal acesso para as RPPNs e para o Cristalino Jungle Lodge, utilizado quase diariamente 

pelos seus funcionários e visitantes. De Alta Floresta, segue-se por estradas de terra até a 

Fazenda Cristalino na margem sul do Teles Pires e, dentro dela, há uma barranca, de 

onde saem voadeiras (Figura 64).  
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Figura 64. Barranca na Fazenda Cristalino, 
na beira do Rio Teles Pires. 

 
 
Esta barranca está a 1.300 m da confluência dos Rios Teles Pires e Cristalino e, 

portanto, do limite sudoeste da RPPN Cristalino I (Figura 65). Do encontro dos rios até 

o hotel de selva, há aproximadamente 2.500 m de via pelo Rio Cristalino.  

A pouco mais de 400 m da barranca, está a Ilha Ariosto da Riva no Rio Teles 

Pires. Nela, localiza-se o alojamento utilizado para pesquisas e educação ambiental, já 

citado anteriomente. No Rio Teles Pires, existem algumas ilhas que são habitadas por 

ribeirinhos. É também bastante freqüentado por pescadores esportivos. 
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Figura 65. Imagem do Google Earth da área das RPPNs Cristalino I, II e III, mostrando seu 
entorno (PE Cristalino, RPPN Lote Cristalino, Ilha Ariosto da Riva, Fazenda Cristalino). 
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4) Possibilidade de conectividade 

Devido à sua localização estratégica, as RPPNs Cristalino I, II III desempenham 

papéis importantes para a conservação da biodiversidade Amazônica em dois níveis 

diferentes: num contexto local (Região do Cristalino) e também num contexto nacional 

(Amazônia Meridional).  

Localmente, sua importância é devido ao fato de as RPPNs Cristalino 

preencherem uma lacuna no formato quase retangular do PE Cristalino, contribuindo 

para a sua proteção. Sua área seria muito suscetível à penetração e degradação do Parque 

por é delimitada por duas formas de acesso ao PE Cristalino: o próprio Rio Cristalino e a 

“estrada do Romualdo”. Além disso, funciona como uma área de amortecimento ao PE 

Cristalino. 

No contexto da Amazônia Meridional, as RPPNs Cristalino são parte do chamado 

"Corredor Ecológico da Amazônia Meridional", que forma uma mosaico de áreas 

protegidas contínuas na porção sul deste bioma. (Figura 66). Este mosaico conecta 

importantes áreas de proteção ambiental na porção sul da Amazônia e tem como 

objetivos: conservar a biodiversidade local, conter o avanço do arco do desflorestamento 

e a expansão da fronteira agrícola (WWF 2006b). 

No Estado de Mato Grosso, as áreas que compõem o corredor são: as Áreas 

Indígenas Kayabi (2,5 milhões ha) e Mundurucu (1,05 milhões ha), o Parque Nacional do 

Juruena (1,9 milhões ha), Reserva Ecológica de Apiacás (100.000 ha), o Parque Estadual 

Cristalino (184.000 ha), a RPPN Lote Cristalino (670 ha) e as RPPNs Cristalino I, II e III 

(6.476 ha).  

No sul do Estado do Pará, fazem parte deste corredor: a Reserva Biológica 

Nascentes das Serra do Cachimbo (343.618 ha), as Terras Indígenas Menkragnoti (4,91 

milhões ha) (parte em MT) e Panará (494.017 ha) (parte em MT), a base da Força Aérea 

Brasileira da Serra do Cachimbo (2,35 milhões ha), entre outras. 

No sul do Estado do Amazonas, uma área com cerca de 404.235 ha e composta 

por nove unidades de conservação formam o chamado “Mosaico de Apuí”. Essas UC, 

que se situam nos municípios de Apuí e Manicoré, sãos: Parque Estadual do Guariba 
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(72.296 ha), Reserva de Desenvolvimento Sustentável Bararati (153.083 ha), Reserva 

Extrativista do Guariba (180.905 ha), Parque Estadual do Sucunduri (1.006.350 ha), 

Floresta Estadual do Sucunduri (545.164 ha), Floresta Estadual do Aripuanã (369.337 ha), 

Floresta Estadual do Apuí (286.162 ha), Floresta Estadual de Manicoré (171.300 ha) e 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Aripuanã (260.380 ha). 
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5) Declaração de significância  

Além de abrigar uma porção de incrível beleza cênica da região do Cristalino, as 

RPPNs Cristalino I, II e III representam uma grande contribuição para a proteção da 

diversidade biológica do bioma Amazônia, desempenhando um importante papel na 

preservação da biodiversidade local e também numa contexto nacional. 

Essas UCs apresentam uma localização estratégica, que ampliam a área da Bacia 

do Rio Cristalino sob proteção e constituindo uma área de amortecimento ao PE 

Cristalino, que ainda sofre muitas pressões antrópicas, como queimadas e 

desmatamentos. Além disso, o manejo das RPPNs Cristalino também assegurará a 

manutenção e fiscalização de vias de acesso que também levam ao PE Cristalino.  

Mesmo antes de sua oficialização e da finalização de seu Plano de Manejo, as 

RPPNs Cristalino já desempenham importante papel na conservação da região do 

Cristalino, tanto em áreas de pesquisa, como de educação ambiental e de ecoturismo.  

Por serem menores, mais próximas a recursos de infra-estrutura (Cristalino Jungle 

Lodge, Ilha Ariosto da Riva), de mais fácil acesso e assistidas pela FEC, as RPPNs 

Cristalino oferecem facilidades para pesquisadores, incentivando o desenvolvimento de 

estudos sobre a diversidade biológica da região do Cristalino. A realização de pesquisas 

no PE Cristalino é ainda dificultada pela falta de um Plano de Manejo e, 

conseqüentemente, de infra-estrutura. 

Constitui um dos principais pólos turísticos da Amazônia brasileira, atraindo 

centenas de turistas anualmente. O ecoturismo realizado na região acaba desempenhando 

um importante papel de informar e educar para os visitantes, atraindo o interesse e 

atraindo admiradores da fauna e flora tropical. 

Além disso, as RPPNs Cristalino são parte de um programa desenvolvido pela 

parceria FEC e ICV que incentivam a criação de novas RPPNs na região do Cristalino. 

Um diagnóstico foi realizado nos municípios Alta Floresta e Novo Mundo e potenciais 

RPPNs foram levantadas. O sucesso das RPPNs Cristalino é peça-chave para que esse 

projeto tenha êxito e que outros proprietários se interessem em criar áreas de proteção e 

possam receber orientação local para sua implementação. 
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Num contexto regional, as RPPNs Cristalino são parte do Corredor Ecológico da 

Amazônia Meridional, que é atualmente a área onde o desflorestamento na Amazônia 

ocorre com maior intensidade, sendo chamada de "arco do desmatamento". Com este 

corredor, as unidades de conservação no sul do Pará e do Amazonas serão fortalecidas e 

poderão receber recursos do governo. 

Dentro de um panorama nacional, o bioma Amazônia é considerado o mais rico 

em diversidade biológica do planeta, sendo que a região do Cristalino constitui uma 

porção de características singulares. Primeiramente, situa-se em sua porção sul, que está 

sujeita a um clima mais sazonal do que a maior parte da Amazônia. O clima tem sido 

considerado um importante fator na determinação de regiões florísticas na Amazônia. 

Além disso, possui áreas de encrave de vegetação rupestre e florestas estacionais, que 

apresentam composições florísticas e faunísticas diferenciadas. A riqueza de sua avifauna 

é surpreendente, sendo considerada uma das maiores da Amazônia. Há indícios de novas 

espécies tanto de animais quanto vegetais, sendo algumas endêmicas.  

Em 1999, o Ministério do Meio Ambiente promoveu em Macapá o seminário 

consulta “Avaliação e Identificação de Ações Prioritárias para a Conservação, Utilização 

Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade na Amazônia Brasileira”, do 

qual participaram diversas instituições ambientalistas. Aspectos bióticos, abióticos e 

sociais foram avaliados. A região no norte de Mato Grosso e sul do Pará (BX 027) foi 

considerada de prioridade de extrema importância para conservação, devido à sua 

importância biológica (biota aquática, flora, mastofauna, herpetofauna) e ecológica, 

sujeita a fortes pressões antrópicas, com a necessidade de criação e implementação 

urgente de UCs de diversos tipos. Essa região abrange 23 municípios nesses dois estados, 

com 11 fitofisionomias diferentes. Em 2006, uma avalição dessas áreas foi realizada em 

Brasília e, mesmo com a criação do Parque Estadual Cristalino, a região do Cristalino 

contém áreas prioritárias para conservação. 

Dessa forma, as RPPNs Cristalino I, II e III apresentam um enorme potencial 

para ser um instrumento de conservação do meio ambiente, promovendo ações com 

repercussão local, regional, nacional e internacional. 
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PLANEJAMENTO 

 

 Para o planejamento do manejo das RPPNs Cristalino I, II e III, foi realizada uma 

Oficina de Planejamento Participativo em Alta Floresta, em 14 e 15 de agosto de 2007. 

Dela participaram membros da FEC, SEMA, IBAMA, ICV, Ecotrópica, FFI, UNEMAT 

- CUAF e Cristalino Jungle Lodge. As informações apresentadas neste documento sobre 

objetivos específicos, zoneamento e programas de manejo são resultados deste evento.  

 

1) Objetivos específicos 

 De acordo com o Decreto no 1.992 de 05 de junho de 1996 e com a Lei Estadual 

Decreto nº 7.279 de 22 de março de 2006, as RPPNs podem ser utilizadas para o 

desenvolvimento de atividades de cunho científico, cultural, educacional, recreativo e de 

lazer, tendo como objetivo a proteção dos recursos ambientais representativos de sua 

região. Dentro deste contexto, os objetivos específicos das RPPNs Cristalino I, II e III 

são: 

a) Promover a conservação da diversidade biológica dos ecossistemas da bacia do 

Rio Cristalino; 

b) Assegurar a perpetuidade de seus recursos naturais; 

c) Proteger as espécies endêmicas, raras, vulneráveis ou ameaçadas de extinção e seus 

ecossistemas; 

d) Compor, juntamente com o Parque Estadual Cristalino, a RPPN Lote Cristalino, 

entre outras áreas, o Corredor da Amazônia Meridional, um conjunto de áreas 

protegidas contíguas permitindo o fluxo gênico entre as populações de espécies da 

fauna e flora; 

e) Recuperação de áreas degradadas; 

f) Dar continuidade e promover a pesquisa científica sobre a diversidade biológica 

na região do Cristalino, recursos naturais e comunidades do entorno; 

g) Realizar pesquisas sobre aspectos sócio-culturais na área de entorno; 
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h) Informar e conscientizar a população do entorno da importância da conservação 

da natureza; 

i) Integrar as comunidades locais nas ações de conservação, por meio da 

continuidade e aprimorar programas de educação ambiental; 

j) Divulgar a biodiversidade local; 

k) Apoiar e promover a qualificação da comunidade através da educação e 

oportunidades de trabalho; 

l) Contribuir para o desenvolvimento regional através do estabelecimento de 

relações entre as RPPNs e a sua área de entorno; 

m) Dar continuidade, aprimorar e divulgar programas de ecoturismo na região; 

n) Servir como uma referência de gestão de uma RPPN; 

o) Contribuir para a criação de novas RPPNs na região; 

p) Fortalecimento institucional da Fundação Ecológica Cristalino, através da gestão das 

RPPNs. 
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2) Zoneamento 

Através do zoneamento são estabelecidos usos diferenciados de cada espaço, de 

acordo com seus objetivos, potencialidades e características, sendo que cada zona 

específica deve ter suas normas próprias (Ferreira et al. 2004). Para o zoneamento das 

RPPNs Cristalino I, II e III, foram consideradas informações obtidas através dos estudos 

para o diagnóstico do meio biótico e abiótico, o estado de conservação, vulnerabilidade e 

impactos externos (Figura 67), sendo que alguns aspectos foram determinantes: 

� A maior parte de sua área recebeu nenhum ou mínimo impacto humano; 

� A área é heterogênea em relação às suas características bióticas e abióticas; 

� Já são desenvolvidas atividades ecoturísticas e educacionais de baixo impacto, que 

deverão continuar em andamento e ser aprimoradas; 

� Mais estudos diagnósticos deverão ser realizados na área para a futura atualização do 

Plano de Manejo. 

Para as RPPNs Cristalino I, II e III, foram definidas seis zonas (Figura 68): 1) 

Zona Silvestre, 2) Zona de Proteção, 3) Zona de Administração, 4) Zona de 

Visitação, 5) Zona de Transição e 6) Zona de Recuperação. 
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Figura 67. Mapeamento de áreas de interesse para a pesquisa e monitoramento nas 
RPPNs Cristalino. 
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Figura 68. Mapeamento de áreas de interesse para a pesquisa e monitoramento nas 
RPPNs Cristalino. 
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2.1) Zona Silvestre 

 

A Zona Silvestre destina-se essencialmente à conservação da diversidade 

biológica, constituindo uma reserva de recursos genéticos (Ferreira et al. 2004). O grau de 

integridade é fator importante para sua delimitação.  

 

Descrição 

Nas RPPNs Cristalino I, II e III, a Zona Silvestre corresponde a uma mancha de 

formato elipsóide no centro-noroeste da área, ao redor de seu único curso d’água perene. 

O comprimento é de aproximadamente 3,52 km e a largura é de 2,32 km. Ela abriga uma 

vegetação primária com diferentes fisionomias: Floresta Ombrófila Densa Submontana, 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial, Floresta Estacional Decidual e vegetação rupestre. 

 

Objetivos 

o Preservação da diversidade biológica e do meio físico; 

o Realização de pesquisa e monitoramento em casos especiais. 

 

Justificativa 

A área foi delimitada de forma a abrigar diferentes tipos de ecossistemas, 

garantido a preservação de toda a sua diversidade de ambientes. A vegetação das RPPNs 

está em ótimo estado de conservação. Os critérios para a definição da Zona Silvestre 

foram baseados nos seguintes argumentos: 

o Existe apenas um curso d’água perene nas RPPNs, que deve ser protegido; 

o A delimitação de uma Zona Silvestre mais ampla poderia restringir ou dificultar a 

realização de estudos científicos dentro de sua área, que ainda carecem de 

informações mais profundas sobre sua biodiversidade; 
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o Para um futuro zoneamento, haveria mais facilidade em converter áreas com menor 

grau de proteção para outras com maior grau, ou seja, aumentar o tamanho da Zona 

Silvestre ao invés de reduzi-la; 

o No presente zoneamento, a Zona de Proteção terá normas restritivas para turismo e 

educação, a fim de maximar sua conservação; 

o Estabelece-se como de extrema importância a realização de estudos nas áreas mais 

centrais das RPPNs, das quais algumas porções poderão ser incorporadas à Zona 

Silvestre futuramente. 

 

Normas 

o Serão permitidas somente atividades: 1) indispensáveis à proteção da área e 2) de 

pesquisa e de monitoramento de baixo impacto e somente em casos especiais, quando 

não puderem ser realizados em outras zonas; 

o As atividades não poderão comprometer a integridade dos recursos naturais; 

o A fiscalização será eventual, principalmente em função de ocorrências que gerem tal 

necessidade; 

o Para realização de pesquisa e de monitoramento, é necessária autorização pela 

Administração das RPPNs; 

o Não será permitida a visitação; 

o Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura; 

o A introdução de espécies exóticas é proibida. 

 

 

2.2) Zona de Proteção 

 

A Zona de Proteção deve abrigar áreas naturais ou que receberam mínimo grau de 

intervenção humana (Ferreira et al. 2004). Nela, são permitidos: estudos, monitoramento, 

proteção, fiscalização e forma de visitação de baixo impacto. 
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Descrição 

Nas RPPNs Cristalino I, II e III a Zona de Proteção corresponde à maior parte de 

sua área. Inclui todos os tipos de fisionomias encontrados nas RPPNs, em ótimo estado 

de conservação. Atualmente, não existe infra-estrutura construída na Zona de Proteção, 

nem para controle ou fiscalização. Há apenas um acampamento próximo à beira do Rio 

Cristalino, que se encontra praticamente abandonado e necessita de restauração.  

 

Objetivos 

o Preservação da diversidade biológica e do meio físico; 

o Realização de pesquisa e monitoramento de baixo impacto, visando à obtenção de 

informações para um futuro Plano de Manejo; 

o Realização de visitação de baixo impacto. 

 

Justificativa 

A Zona de Proteção será dotada de normas restritivas, de forma que sofra mínimo 

humano mínimo e visando convertê-las nas próximas avaliações em Zona Silvestre num 

futuro zoneamento. A maior parte dos estudos sobre o meio biótico nas RPPNs 

Cristalino foi realizada nas áreas periféricas da Zona de Proteção, carecendo assim de 

estudos em sua parte central. 

 

Normas 

o As atividades humanas permitidas serão: fiscalização, pesquisa e monitoramento, 

visitação somente em casos especiais; 

o A fiscalização deve ser freqüente nesta zona; 

o Pesquisas e monitoramentos devem ser incentivados, desde que de baixo impacto, 

principalmente na região central na área; 

o Será permitida somente a colocação de infra-estrutura simples e que cause pouca 

alteração no meio ambiente, como postos de fiscalização, trilhas de fiscalização, 

acampamentos rústicos, entre outros; 



 129 

o Novas trilhas para visitação só poderão abertas mediante avaliação prévia sobre os 

riscos de impacto aos meios biótico e abiótico, com profissional competente, sendo 

sua classificação alterada para “Zona de Visitação” em um Plano de Manejo posterior; 

o A introdução de espécies exóticas é proibida. 

 

 

2.3) Zona de Administração 

 

A Zona de Administração deve se localizar preferencialmente em áreas alteradas e 

na periferia, onde estarão os serviços e infra-estrutura (Ferreira et al. 2004). Estes podem 

estar localizados fora da área da RPPN e, dessa forma, não constitui uma Zona de 

Administração. 

 

Descrição 

A Zona de Administração foi delimitada em uma parte da base do Limão, no 

extremo noroeste das RPPNs. É uma pequena área que se encontra bastante antropizada, 

onde existe uma casa de madeira, a qual atualmente é habitada pelo funcionário 

responsável pela fiscalização das RPPNs. 

Para o manejo das RPPNs, continuará sendo utilizada a infra-estrutura do hotel de 

selva Cristalino Jungle Lodge e da Ilha Ariosto da Riva, que situam nas adjacências dessas 

UCs’.  

 

Objetivos 

o Estabelecimento de uma base para fiscalização, juntamente com o Cristalino Jungle 

Lodge e a Ilha Ariosto da Riva; 

o Constituição de uma base de apoio para pesquisa e monitoramento, juntamente com 

o Cristalino Jungle Lodge e a Ilha Ariosto da Riva; 

o Constituição de uma base de apoio para visitação. 
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Justificativa 

Como a maior parte da área das RPPNs Cristalino encontra-se altamente 

preservada ou pouco alterada, foi escolhida para a Zona de Administração a região mais 

antropizada, sendo o único local no interior das RPPNs onde existe atualmente uma 

construção. 

Apesar de a Zona de Administração situar-se distante das vias terrestres de mais 

fácil acesso (ao sul das RPPNs), sua posição é ainda estratégica: localiza-se na periferia das 

RPPNs, com acesso fluvial pelo Rio Cristalino e terrestre pela estrada que delimita as 

RPPNs ao norte e leste. Além disso, a Zona de Administração está situada onde é maior 

o risco de invasão e com fácil acesso a locais onde o desmatamento e queimadas são mais 

freqüentes.  

 

Normas 

o A fiscalização será permanente nesta área; 

o As construções, reformas e demais atividades deverão causar mínimo impacto; 

o É proibida a introdução de espécies exóticas. 

 

 

2.4) Zona de Visitação 

 

É aquela constituída por áreas naturais destinada à conservação e às atividades de 

visitação (Ferreira et al. 2004). Para justificar sua visitação, é necessário que haja 

potencialidades, atrativos ou outros atributos que justifiquem a visitação.  

 

Descrição 

A Zona de Visitação é constituída pelas áreas no entorno das quatro trilhas que 

são atualmente utilizadas para a visitação: Trilha da Castanheira, a Trilha da Serra, a Trilha 

do Cacau e a Trilha do Tapiri. A área em torno das trilhas será de 10 m, perpendicular a 

elas. 
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Objetivos 

o Realização de atividades de ecoturismo; 

o Realização de atividades de educação ambiental de baixo impacto; 

o Observação de fauna e flora. 

 

Justificativa 

 Optou-se por não delimitar uma área maior no entorno das trilhas existentes, 

porque estas, apesar de conectadas, encontram-se de forma dispersa na área das RPPNs. 

Além disso, outras potenciais atrações turísticas, para as quais poderá haver outras trilhas 

futuramente, se encontram em diferentes porções das RPPNs, o que dificultaria ainda 

mais a delimitação de uma área contínua para visitação. 

 

Normas 

o A visitação poderá ocorrer somente com guias ou monitores capacitados; 

o Todas as atividades deverão ser de baixo impacto; 

o Nenhuma forma de resíduo poderá ser deixada nas trilhas; 

o Deve-se criar mecanismos para evitar sobrecarga das trilhas; 

o Poderão ser instalados painéis informativos e placas de sinalização; 

o Novas trilhas para visitação poderão ser abertas na Zona de Proteção, com uma 

avaliação prévia de impactos ao meio ambiente, estudo de carga e de fragilidade, 

sendo posteriormente incluídas na Zona de Visitação. 

 

 

2.5) Zona de Transição 

 

A Zona de Transição corresponde a uma faixa ao longo do perímetro da UC que 

funciona como uma proteção para absorver impactos provenientes da área externa 

(Ferreira et al. 2004).  
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Descrição 

A Zona de Transição será uma faixa ao longo do perímetro do bloco formado 

pelas três RPPNs unidas. Na face leste e norte, onde existe uma estrada de terra e as 

RPPNs se limitam com o Parque Estadual Cristalino, a largura da faixa será de 500 m de 

largura. Na face sul, onde a RPPN é delimitada pelo Rio Teles Pires, a largura será 

também 500 m. Na face oeste das RPPNs, delimitada pelo Rio Cristalino, a faixa será de 

50 m.  

 

Objetivos 

o Constituição de uma zona tampão; 

o Intensificação de fiscalização nas áreas das RPPNs que são as mais vulneráveis à ação 

antrópica. 

 

Justificativa 

Por definição, a Zona de Transição deve abrigar a parte periférica da UC. No caso 

da face oeste da área, a largura da faixa da Zona de Transição é menor, uma vez que o 

Código Florestal (Lei nº 7.803 de 18 de julho de 1989) determina que seja área de 

preservação permanente uma faixa de 50 m para os cursos d’água que tenham de 10 a 50 

m de largura. Além disso, é onde existe uma maior circulação de pessoas devido ao 

ecoturismo, tanto por barco pelo Rio Cristalino, quanto por terra, pois é onde as trilhas 

estão situadas. 

  

Normas 

o A fiscalização será freqüente nessa zona; 

o Postos de fiscalização poderão ser construídos; 

o Pesquisa e monitoramento poderão ser realizados, uma vez que é a única zona onde 

ocorre Floresta Ombrófila Densa Aluvial, além da Zona Silvestre. 
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2.6) Zona de Recuperação 

Corresponde a áreas com significativo grau de alteração que, depois de 

recuperada, deve ser reclassificada como permanente (Ferreira et al. 2004).  

 

Descrição 

Nas RPPNs Cristalino I, II e III, a Zona de Recuperação corresponde a duas áreas 

não conectadas, onde houve no passado intervenções humanas que resultaram numa 

modificação intensa da paisagem. Para ambas, a recuperação será espontânea de início, 

podendo também ser induzida. 

A primeira área situa-se no encontro dos Rios Cristalino e Teles Pires onde 

existem Florestas Ombrófilas Densas Submontana e Aluvial que já sofreram queimadas e 

corte há cerca de 20 anos. Atualmente, encontra-se em avançado estado de regeneração, 

com o dossel já bastante elevado.  

A segunda área é nas cercanias da casa do Limão, no extremo noroeste da área das 

RPPNs Cristalino. Lá, a alteração da vegetação foi mais severa e atualmente encontra-se 

num grau de recuperação inicial, com áreas completamente abertas. A vegetação original 

(Floresta Ombrófila Densa Submontana) encontra-se descaracterizada. 

 

Objetivos 

o Permitir que sua recuperação, espontânea ou induzida, ocorra para seja reclassificada 

futuramente, sendo aproveitada para outros fins; 

o Permitir o acompanhamento dos processos de recuperação e de sucessão ecológica. 

 

Justificativa 

São as áreas onde a alteração antrópica foi mais severa e mais antiga, já em 

processo de recuperação há algum tempo. A recuperação da região próxima ao encontro 

dos rios é mais urgente, por se tratar de uma área mais frágil do ponto de vista ecológico 

e físico. Recomenda-se que sua futura utilização seja evitada. 
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Normas 

o Pesquisas e monitoramentos serão permitidos na Zona de Recuperação; 

o A recuperação, se induzida, será somente com espécies nativas; 

o Não será permitida a instalação de infra-estrutura permanente, excluindo-se aquelas 

necessárias a pesquisa e monitoramento para a recuperação das áreas, respeitados os 

princípios de mínimo impacto; 

o A utilização da Zonas de Recuperação para outros fins deverá ser previamente 

discutida e acordada com análise de profissionais competentes. 
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2) Programas de Manejo 

A administração das RPPNs Cristalino I, II e III é realizada pela Fundação Ecológica 

Cristalino, com o apoio do hotel de selva Cristalino Jungle Lodge. Atualmente, ocorrem nas 

RPPNs atividades de pesquisa e de educação ambiental pertencentes a programas da 

FEC, e também de ecoturismo através do CJL. No presente Plano de Manejo, são 

criados programas de manejo que incorporam essas atividades em andamento, de modo 

que possam ter continuidade e ser aprimorados. Além disso, foram criados outros 

programas a serem desenvolvidos. 

Para cada programa de Manejo das RPPNs Cristalino, serão apresentados os 

objetivos, os resultados esperados e as atividades e normas que foram discutidos na 

Oficina de Planejamento Participativo. Entretanto, para cada programa, deve ser 

elaborado um conjunto mais detalhado de normas e diretrizes, estruturando-se um 

regulamento interno mais completo e determinando-se as prioridades a serem atingidas 

em curto, médio e longo prazo. 

 

 

3.1) Programa de Administração 

 

Objetivo 

 Este programa visa dotar as RPPNs Cristalino I, II e III de uma estrutura 

administrativa para garantir seu funcionamento efetivo, através da instalação e 

manutenção de infra-estrutura, da contratação e capacitação de recursos humanos. 

  

Resultados Esperados 

o Equipe administrativa estruturada e capacitada 

o Demais Programas de Manejo implementados 

o Instalações existentes na Zona de Administração e áreas de apoio melhoradas  

o Cercas e placas de sinalização instaladas e com manutenção periódica 

o Manutenção de instalações e equipamentos realizada periodicamente 
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o Projeto de ação para voluntariado implementado 

o Banco de dados sobre as RPPNs criado 

 

Normas e Atividades 

o Deve-se definir os cargos e as funções necessários para uma gestão eficaz das RPPNs; 

o As atividades realizadas dentro das RPPNs ou em função delas devem ser avaliadas 

periodicamente para confrontação com os objetivos específicos estabelecidos no 

Plano de Manejo; 

o Deve haver um controle de eventuais conflitos na implementação do atual Plano de 

Manejo e das necessidades de melhoria, visando o aperfeiçoamento do próximo Plano 

de Manejo;  

o A implementação dos demais Programas de Manejo deve ser orientada pelo Programa 

de Administração, que deverá acompanhar seu progresso; 

o Possíveis fontes de recursos para pagamento de salários devem ser identificadas para 

a criação e manutenção da equipe administrativa; 

o Deve-se fortalecer parcerias já estabelecidas; 

o A casa do Limão deve estar adequadamente equipada para que seja moradia de um 

guarda-parque e de forma a possibilitar uma comunicação eficiente com a 

administração das RPPNs; 

o Deve-se manter o acesso à base do Limão facilitado, provendo manutenção aos meios 

de transporte fluvial ou terrestre e às suas vias de acesso; 

o As instalações do alojamento da Ilha Ariosto da Riva devem ser reformadas e 

preferencialmente ampliadas para a utilização por estudantes, pesquisadores e 

possivelmente por turistas; 

o A manutenção das instalações deve ser constante, inclusive sua dedetização; 

o Regras devem ser criadas para uma utilização harmoniosa dessas instalações; 

o Detritos não poderão ser depositados em nenhumas das Zonas estabelecidas, com 

exceção da Zona Administrativa, onde poderá permanecer temporariamente até que 

sua coleta regular seja feita; 
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o Manutenção deverá ser feita nas cercas instaladas nos limites das RPPNs; 

o Os limites das RPPNs serão sinalizados com placas; 

o Também deverão ser feitas outras sinalizações pertinentes, como precauções, alertas, 

indicações de trilhas, atrativos, etc; 

o Deve-se definir atividades que possam ser desenvolvidas por voluntários, os quais 

deverão assinar um Termo de Responsabilidade criado pela equipe administrativa; 

o É importante o incentivo ao voluntariado em instituições de ensino locais; 

o Condições adequadas serão oferecidas aos voluntários para que possam executar as 

atividades assumidas por eles; 

o Relatórios periódicos deverão ser elaborados pelos voluntários; 

o Serão criados arquivos com temas relacionados às RPPNs Cristalino: notícias, 

fotografias, mapas e imagens de satélite, projetos de pesquisa e monitoramento 

realizados, entre outros; 

o O acesso a esses bancos de dados será controlado para garantir sua integridade; 

o Deve-se manter intercâmbio com os demais Programas das RPPNs para a atualização 

dos bancos de dados; 

o Documentos relativos às RPPNs Cristalino serão arquivados; 

o Recomenda-se a realização de avaliação interna e externa de Sistema de Gestão 

Ambiental. 

 

 

3.2) Programa de Proteção e Fiscalização 

 

Objetivo 

 Este programa visa à estruturação de uma equipe de fiscalização e de instalações 

nas RPPNs Cristalino para que seja assegurada a integridade de seus recursos naturais e 

humanos. 

 

Resultados Esperados 
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o Sistema de fiscalização implementado 

o Ausência de atividades ilegais e/ou danosas à integridade ao meio ambiente 

o Agentes de fiscalização capacitados 

o Postos de fiscalização instalados e funcionais 

o Esquema de combate ao fogo estruturado 

 

Normas e Atividades 

o Será estabelecida uma rotina de fiscalização, com definição de trajeto, periodicidade, 

entre outros; 

o Serão identificadas as áreas de maior pressão e definição de estratégias específicas 

para sua proteção; 

o Devem ser instalados ao menos três postos de fiscalização em locais estratégicos, 

sendo um na base do Limão, outro na estrada de terra na face leste da área e outro a 

definir; 

o Recomenda-se a construção de uma torre de fiscalização, cuja localidade deve ser 

avaliada previamente para minimizar as alterações no meio ambiente que sua 

construção causará; 

o Quaisquer acontecimentos que contrariem a legislação municipal, estadual e federal 

devem ser notificados à administração das RPPNs, a qual deverá tomar providências 

para que sejam realizados os devidos procedimentos legais de punição; 

o Devem ser coibidas atividades predatórias, como caça, pesca e retirada da vegetação; 

o Procedimentos para casos de flagrante devem ser definidos, obedecendo à legislação 

vigente; 

o Todos esses eventos devem ser registrados em forma de relatórios; 

o Recomenda-se que a fiscalização seja também feita em macro-escala; 

o Deve ser adotado um sistema integrado de rádio para uma proteção eficaz da área; 

o É necessário realizar a capacitação de agentes de fiscalização, para a instrução sobre as 

normas estabelecidas para fiscalização; 

o A capacitação deve ser periódica; 
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o O uso de uniformes e crachá de identificação é recomendado; 

o Recomenda-se a capacitação dos fiscais com Sistema de Informação Geográfica 

(utilização de GPS, mapas, entre outros); 

o Devem ser estabelecidas parcerias com SEMA e Instituto Chico Mendes/ IBAMA, 

para combate ao fogo e resolução de problemas vindos do Parque Estadual 

Cristalino; 

o A fiscalização contra o fogo deve ser mais intensa nos períodos mais secos do ano. 

 

 

3.3) Programa de Pesquisa e Monitoramento 

 

Objetivo 

 Este programa tem como objetivo o aumento da produção de conhecimento 

sobre o meio biótico e abiótico nas RPPNs Cristalino, visando sua utilização para 

justificar e promover a conservação da diversidade da Região do Cristalino, inclusive 

através de ações de educação ambiental.  

 

Resultados Esperados 

o Pesquisas científicas e monitoramentos intensificados, atendendo às prioridades 

estabelecidas 

o Recomendações para manejo de fauna e flora efetuadas 

o Regras e orientações para pesquisa nas RPPN elaboradas 

o Subsídios para a elaboração do segundo Plano de Manejo obtidos 

o Dados científicos disponibilizados e utilizados para elaboração de material de 

educação ambiental 

o Convênios e parcerias estabelecidos, visando à implementação e manutenção do 

Programa de Pesquisa 

o Bancos de dados implementados com os resultados das pesquisas realizadas nas 

RPPNs Cristalino 
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Normas e Atividades 

o Deverão ser identificados pesquisadores, instituições de pesquisa e de ensino para o 

desenvolvimento de projetos nas RPPNs Cristalino; 

o Deve-se realizar palestras em instituições de ensino para busca de alunos e 

professores interessados em desenvolver pesquisa; 

o Deve-se priorizar a realização de parcerias formais com outras instituições; 

o Todas as propostas de pesquisa e monitoramento a serem realizadas nas RPPNs 

Cristalino devem ser enviadas para FEC para avaliação prévia;  

o Recomenda-se a formação de um conselho de técnico para avaliação de propostas e 

de um regulamento para a realização de pesquisa e conduta de pesquisador e seus 

associados nas áreas; 

o Contrapartidas por parte do pesquisador ou instituição de pesquisa e por parte da 

FEC (disponibilização de alojamento e internet, empréstimo de equipamentos e 

materiais, entre outros) devem ser determinadas anteriormente à aprovação do 

projeto pela FEC; 

o Pesquisadores que realizarem pesquisa ou monitoramento nas RPPNs Cristalino 

devem enviar cópia do produto final de seu trabalho (artigo, dissertação, tese, 

relatório) para a FEC; 

o Devem ser feitos pela FEC acompanhamento e avaliação final de projetos em 

desenvolvimento para controle de qualidade; 

o Coleta de material biológico só será permitida com a devida autorização de órgão 

ambiental competente (CNPq, Instituto Chico Mendes/IBAMA ou SEMA) e será 

responsabilidade do pesquisador a sua obtenção; 

o Pesquisadores deverão realizar suas pesquisas e monitoramentos de forma que sejam 

minimamente impactantes para a fauna, flora e meio físico em consonância com o 

regulamento interno das RPPNs; 
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o Após realização de seus trabalhos, pesquisadores são responsáveis pela remoção de 

quaisquer resíduos, materiais e equipamentos que tenham produzido ou utilizado 

durante seu projeto; 

o Deve ser elaborado termo de responsabilidade pela segurança dos pesquisadores e de 

sua equipe durante atividade de campo; 

o Deve-se discutir a possibilidade de inclusão de atividades de comunicação ou 

extensão para a população local em cada projeto desenvolvido nas RPPNs; 

o Deve-se buscar o apoio instituições locais, estaduais, nacionais e internacionais para 

estabelecimentos de parcerias, com criação de programas de pesquisa nas RPPNs; 

o São temas prioritários para a promoção da conservação na região do Cristalino: 

� Inventários de grupos biológicos e identificação de espécies novas, endêmicas 

e/ou ameaçadas, visando levantar subsídios para aprimorar o zoneamento das 

RPPNs; 

� Estudos de levantamento do meio físico, visando levantar subsídios para 

aprimorar o zoneamento das RPPNs; 

� Monitoramento sazonal dos parâmetros físico-químicos e biológicos dos cursos 

d’água; 

� Pesquisas e monitoramentos das principais dinâmicas ecológicas e interações entre 

os diferentes ambientes que são compõem as RPPNs; 

� Realização de pesquisa faunística com amplas necessidades espaciais; 

� Estudos de aprofundamento sobre grandes predadores; 

� Estudos sobre taxonomia, ecologia e biologia da flora e fauna ocorrentes nas 

serras (Floresta Estacional Decidual e vegetação rupestre); 

� Estudos de aprofundamento sobre as atuais espécies-bandeiras (macaco-aranha-

da-cara-branca e onça) ou outras possíveis novas espécies-bandeiras;  

� Pesquisas sobre a influência antrópica na diversidade biológica e o meio físico; 

� Estudos sobre interações ecológicas; 

� Monitoramento do impacto do Programa de Uso Público e Visitação sobre 

componentes dos meios biótico e abiótico; 
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o Os bancos de dados serão disponibilizados para consulta pelo público externo, com o 

devido controle e termo de responsabilidade; 

o Recomenda-se a capacitação ou contratação de pessoa em SIG para organização do 

sistema de informações; 

o Dados para arquivo devem seguir padronizações segundo suas categorias. 

 

 

3.4) Programa de Visitação 

 

Objetivo 

 Este programa tem como objetivo o envolvimento, a instrução e a 

conscientização de diversos setores da sociedade, com ênfase na população local, sobre a 

riqueza e a diversidade da região do Cristalino, e também de outros temas relacionados ao 

meio ambiente, visando disseminar a importância da conservação. 

 

Resultados Esperados 

o Metas e monitoramento da visitação definidos 

o Programa de visitação pela população local estruturada  

o Continuação dos programas de educação ambiental e de ecoturismo em andamento 

o Manutenção e melhoria das trilhas já existentes efetuadas 

o Novas trilhas estabelecidas, preferencialmente temáticas ou interpretativas 

o Monitores e guias capacitados 

 

Normas e Atividades 

o O programa deverá trabalhar com metas progressivas; 

o Recomenda-se a adoção da metodologia LAC (Limite Aceitável de Câmbio); 

o Deve-se procurar atender diferentes públicos-alvos; 

o A população local deverá ser priorizada, oportunizando visitas de escolas e 

associações locais; 
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o Diagnósticos sobre as percepções dos visitantes deverão ser realizados; 

o Recomenda-se a criação de um Centro de Visitação, com estrutura adequada para 

visitantes com necessidades especiais; 

o A segurança dos visitantes deverá ser garantida; 

o O cadastramento pelos visitantes será obrigatório; 

o O estabelecimento de novas trilhas deve seguir as demandas e recomendações do 

Programa de Visitação;  

o Sugere-se a criação de atividades em datas comemorativas relativas ao Meio 

Ambiente; 

o Deve-se priorizar população local para guias e monitores; 

o Guias e monitores devem passar por avaliações periódicas; 

o Atualização de conhecimentos dos guias deverá ser feita periódica; 

o Deve-se estimular a produção de materiais educativos;  

o Deverão ser realizados estudos de capacidade de carga das trilhas já existentes e de 

eventuais trilhas novas, assim como de suas fragilidades; 

o A manutenção das trilhas será realizada periodicamente; 

o Recomenda-se a criação de trilhas temáticas e interpretativas; 

o Será feita avaliação de ofertas e demandas de ecoturismo para a área das RPPNs; 

o Sugere-se o estudo da potencialidade da realização de arvorismo na área; 

o Uma torre de observação será construída em local a ser definido, após avaliações por 

profissionais capacitados. 

 

 

3.5) Programa de Comunicação 

 

Objetivo 

 Através deste programa, visa-se estabelecer uma via de divulgação das atividades 

desenvolvidas nas RPPNs Cristalino, fortalecendo-as como agente na promoção da 

conservação da região do Cristalino. 
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Resultados Esperados 

o Identidade visual das RPPNs Cristalino criada e fortalecida 

o Atividades desenvolvidas nas RPPNs divulgadas 

o RPPNs Cristalino reconhecidas pela população local, por turistas e pelas autoridades 

municipais, estaduais e federais 

 

Normas e Atividades 

o A divulgação das atividades realizadas nas RPPNs Cristalino poderá realizada através 

dos meios pertinentes, como televisão, rádio, jornais, revistas, rede eletrônica e 

outros; 

o Serão elaborados materiais informativos e ilustrativos sobre as RPPNs; 

o Deve ser utilizada uma linguagem de comunicação adequada para seu público-alvo; 

o Qualquer divulgação sobre as RPPNs Cristalino deverá atingir prioritariamente a 

população local; 

o Recomenda-se a utilização do benchmarking, um processo de pesquisa contínuo e 

analítico; 

o O Plano de Manejo deverá ser divulgado; 

o As informações científicas levantadas nas RPPNs poderão ser expostas na rede 

eletrônica; 

o Visitas técnicas de jornalistas deverão ser estimuladas para a divulgação das RPPNs; 

o Recomenda-se a elaboração de um guia de campo para visitantes abordando os 

aspectos mais chamativos das UCs e aqueles que auxiliem no processo de 

conscientização da conservação da biodiversidade; 

o Sugere-se a criação de uma editora para publicação de guias informativos, livros, entre 

outros. 

 

 

3.6) Programa de Sustentabilidade Econômica 
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Objetivo 

 Este programa visa garantir a obtenção e manutenção de fontes de recursos para a 

realização de atividades de forma a contemplar os objetivos de manejo das RPPNs 

Cristalino. 

 

Resultados Esperados 

o Recursos para a implementação do Plano de Manejo obtidos 

o Fontes de rendas próprias das RPPNs Cristalino identificadas, independentes de 

instituições financiadoras 

o Parcerias com outras instituições estabelecidas 

 

Normas e Atividades 

o As diferentes formas de obtenção de recursos para a RPPN Cristalino devem 

respeitar o perfil da população local e valorizar a conservação do meio ambiente; 

o Sugere-se a contratação de um economista; 

o A avaliação da sustentabilidade econômica das RPPNs deve ser constante; 

o Fontes de financiamento devem ser levantadas; 

o Projetos que contribuam para o manejo das RPPNs devem ser submetidos a 

instituições financiadoras identificadas; 

o Atividades realizadas nas RPPNs deverão ser apresentadas para potenciais parceiros; 

o Produtos com a marca das RPPNs serão confeccionados para a venda em loja a ser 

criada; 

o A marca das RPPNs deve ser patenteada para evitar evasão de divisas e seu uso 

inapropriado; 

o Recomenda-se a criação de loja virtual na rede eletrônica; 

o Taxas de visitação diferenciadas serão estabelecidas; 

o Taxas para participação de cursos e oficinas realizadas nas RPPNs serão estabelecidas; 

o Devem ser identificadas outras alternativas de serviços prestados pelas RPPNs; 



 146 

o Deve-se realizar um estudo para a verificação de viabilidade econômica de manter um 

centro de treinamento e alojamento na RPPN como fonte de renda; 

o Deve-se procurar possíveis auxílios de órgão públicos municipais e estaduais. 
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ANEXOS 

 

 

 

Anexo I. Lista de espécies da flora das RPPNs Cristalino I, II e III e entorno 

 

 

 

Anexo II. Lista de espécies da avifauna da região do Cristalino 

 

 

 

Anexo III. Lista de espécies de borboletas da região do Cristalino 
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Anexo III. Lista de espécies de borboletas da região do Cristalino (Hoskins et al. 2006).  
 
Família Subfamília Gênero Espécie Subespécie 
HESPERIIDAE Hesperiinae Aides duma  
  Callimormus radiola radiola 
  Decinea percosius  
  Dubiella dubius  
  Panoquina evadnes  
  Panoquina fusina  
  Parphorus decora  
  Parphorus storax  
  Pellicia vecina  
  Phanes aletes  
  Polites vibex calla 
  Pyrrhopygopsis romula  
  Saliana nr. longirostris  
  Tirynthia conflua  
  Vehilius stictomenes stictomenes 
  Zenis jebus  
 Pyrginae Achlyodes busirus rioja 
  Achlyodes mithridates thraso 
  Antigonus liborius  
  Astraptes anaphus anaphus 
  Astraptes fulgerator fulgerator 
  Bolla atahuallpai  
  Bolla cupreiceps  
  Bungalotis astylos astylos 
  Calaenorrhinus monartus  
  Camptopleura theramenes  
  Carrhenes bamba  
  Cycloglypha thrasybulis thrasybulus 
  Cycloglypha tisias  
  Cyclosemia herennius  
  Ebrietas anacreon  
  Gorgythion alcandra  
  Grais stigmaticus stigmaticus 
  Helias phalaenoides phalaenoides 
  Heliopetes petrus  
  Hyalothyrus infernalis  
  Hyalothyrus leucomelas  

HESPERIIDAE Pyrginae (cont.) Milanion leucaspis  
  Milanion hemes  
  Mylon maimon  
  Pellicia vecina  
  Polyctor tensa  
  Polythrix auginus  
  Polythrix octomaculata  
  Porphyrogenes vulpecula vulpecula 
  Pyrgus oileus oileus 
  Pythonides jovianus fabricii 
  Sostrata festiva  
  Telemiades avitus avitus 
  Telemiades delalanda  
  Urbanus doryssus doryssus 
  Urbanus simplicius  
  Urbanus virescens  
 Pyrrhopyginae Croniades pieria  
  Jemadia hewitsonii  
  Jemadia hospita imitator 
  Jemadia sosia  
  Parelbella ahira  
  Pyrrhopyge phidias bixae 
  Pyrrhopyge proculus cintra 
LYCAENIDAE Polyommatinae Hemiargus hanno bogotana 
  Leptotes cassius cassius 
 Theclinae Arawacus separata  
  Arcas imperialis  
  Calycopis nr caulonia  
  Celmia celmus  
  Chalybis hassan  
  Electrostrymon mathewi  
  Iaspis castitas  
  Janthecla rocena  
  Janthecla sista  
  Michaelus ira  
  Ministrymon cruenta/ arthuri?  
  Ministrymon zilda  
  Mithras nautes  
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  Ocaria ocrisia  
  Ocaria thales  
  Olynthus essus  
LYCAENIDAE Theclinae (cont.) Ostrinotes tarena  
  Panthiades bitias  
  Rekoa stagira  
  Symbiopsis sp. nov  
  Theclopsis lydus  
  Theritas hemon  
  Thestius pholeus  
  Tmolus echion  
NYMPHALIDAE Apaturinae Doxocopa agathina vacuna 
  Doxocopa lavinia  
 Biblidinae Callicore astarte selima 
  Callicore cynosura cynosure 
  Callicore hystaspes hystaspes 
  Callicore texa maimuna 
  Catonephele acontius acontius 
  Catonephele numilia numilia 
  Diaethria candrena longfieldae 
  Diaethria clymena clymena 
  Dynamine agacles core 
  Dynamine arene arene 
  Dynamine theseus  
  Ectima iona  
  Eunica pusilla  
  Hamadryas amphinome amphinome 
  Hamadryas chloe chloe 
  Hamadryas februa februa 
  Hamadryas feronia feronia 
  Hamadryas laodamia laodamia 
  Hamadryas velutina browni 
  Marpesia berania berania 
  Marpesia chiron  
  Marpesia furcula oechalia 
  Marpesia orsilochus  
  Marpesia petreus petreus 
  Marpesia themistocles norica 
  Nessaea obrinus lesoudieri 
  Nica flavilla sylvestris 
  Peria lamis  

  Pyrrhogyra amphiro amphiro 
  Pyrrhogyra crameri  
  Temenis laothoe laothoe 
NYMPHALIDAE Biblidinae (cont.) Temenis pulchra amazonica 
  Vila emilia caecilia 
 Charaxinae Agrias claudina godamani 
  Archaeoprepona demophon thalpius 
  Archaeoprepona demophoon thebias 
  Consul fabius castaneus 
  Fountainea ryphea ryphea 
  Memphis moruus morpheus 
  Siderone galanthis thebais 
 Danainae  Lycorea halia pales 
 Heliconiinae Dryas iulia alcionea 
  Eueides aliphera aliphera 
  Heliconius burneyi catharinae 
  Heliconius erato ventustus 
  Heliconius sara sara 
  Heliconius wallacei colon 
  Philaethria dido dido 
 Ithomiinae  Aeria elara elarina 
  Callithomia lenea methonella 
 Limenitidinae Adelpha basiloides  
  Adelpha boeotia fidicula 
  Adelpha cocala cocala 
  Adelpha epione epione 
  Adelpha erotia erotia 
  Adelpha iphiclus iphiclus 
  Adelpha mesentina  
  Adelpha messana delphicola 
  Adelpha serpa serpa 
  Adelpha thesprotia  
  Adelpha thoasa manilia 
 Morphinae Antirrhea philoctetes murena 
  Antirrhea taygetina  
  Bia actorion actorion 
  Caligo brasiliensis brasiliensis 
  Caligo eurilochus livius 
  Caligo idomeneus rhoetus 
  Caligo illioneus illioneus 
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  Catoblepia berecynthia berecynthia 
  Catoblepia soranus  
  Eryphanis automedon amphimedon 
NYMPHALIDAE Morphinae (cont.) Morpho achilles patroclus 
  Morpho deidamia neoptolemus 
  Morpho helenor achilleana 
  Morpho meneleus terrestris 
  Morpho rhetenor rhetenor 
  Opoptera aorsa aorsa 
  Opsiphanes cassiae crameri 
  Opsiphanes invirae intermedius 
 Nymphalinae Anartia amathea roeselia 
  Baeotus beotus beotus 
  Baeotus deucalion  
  Baeotus japetus  
  Colobura annulata annulata 
  Colobura dirce dirce 
  Eresia clio clio 
  Historis odius odius 
  Hypanartia lethe  
  Ortilia gentina  
  Siproeta stelenes meridionalis 
  Tegosa claudina  
  Tigridia acesta acesta 
 Satyrinae Amphidecta calliomma  
  Caeruleuptychia brixius  
  Caeruleuptychia coelestis  
  Chloreuptychia agatha agatha 
  Chloreuptychia arnaca arnaca 
  Chloreuptychia herseis  
  Cissia myncea  
  Cissia penelope  
  Cissia terrestris  
  Cissia pompilia  
  Euptychia mollina  
  Euptychia westwoodi  
  Haetera piera negra 
  Harjesia griseola  
  Hermeuptychia hermes  
  Magneuptychia iris  
  Magneuptychia mimas  

  Magneuptychia ocypete  
  Pareuptychia ocirrhoe ocirrhoe 
  Pierella hyalinus extincta 
NYMPHALIDAE Satyrinae (cont.) Pierella lamia chalybaea 
  Pierella lena brasiliensis 
  Posttaygetis penelea  
  Pseudodebis valentina  
  Taygetis angulosa angulosa 
  Taygetis cleopatra  
  Taygetis laches laches 
  Taygetis mermeria mermeria 
  Taygetis rufomarginata  
  Taygetis ypthima  
  Taygetomorpha celia  
PAPILIONIDAE Papilioninae Battus crassus crassus 
  Battus lycidas  
  Heraclides astyalus phanias 
  Heraclides torquatus torquatus 
  Mimoides ariarathes Gayi 
  Mimoides euryleon Anatmus 
  Mimoides pausanias Pausanias 
  Parides sesostris Sesostris 
  Protographium agesilaus Autosilaus 
PIERIDAE Coliadinae Anteos menippe  
  Aphrissa statira statira 
  Eurema albula albula 
  Eurema elathea obsoleta 
  Leucidia elvina  
  Phoebis argante argante 
  Phoebis sennae marcellina 
  Pyrisitia venusta  
  Rhabdodryas trite banksi 
 Dismorphiinae Enantia lina  
  Patia orise  
 Pierinae Glutophrissa drusilla drusilla 
  Melete lycimnia narmia 
RIODINIDAE Euselasiinae Euselasia alcmena  
  Euselasia angulata angulata 
  Euselasia clesa  
  Euselasia clithra  
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  Euselasia euhemerus  
  Euselasia euriteus  
  Euselasia phedica  
RIODINIDAE Euselasiinae  Euselasia toppini  
 Riodininae Alesa amesis  
  Amarynthis meneria  
  Ancyluris meliboeus meliboeus 
  Anteros renaldus notius 
  Argyrogrammana sticheli  
  Aricoris epulus  
  Calospila emylius emyliana 
  Caria castalia  
  Caria mantinea mantinea 
  Caria trochilus arete 
  Chalodetta theodora  
  Detritivora cleonus  
  Detritivora gynaea  
  Echenais thelephus meridionalis 
  Echydna punctata  
  Emesis eurydice  
  Emesis fastidiosa  
  Emesis lucinda lucinda 
  Emesis mandana mandana 
  Emesis ocypore zelotes 
  Emesis temesa temesa 
  Eurybia franciscana  
  Eurybia molochina hyacinthina 
  Eurybia nicaeus erythinosa 
  Lasaia agesilas agesilas 
  Lasaia arsis  
  Lemonias zygia chea 
  Mesene epaphus sertata 
  Mesene phareus  
  Mesosemia menoetes  
  Mesosemia minos minos 
  Mesosemia nyctea nyctea 
  Monethe albertus albertus 
  Notheme erota diadema 
  Nymphidium caricae caricae 
  Nymphidium leucosia galactina 
  Nymphidium olinda  

  Parcella amarynthina amarynthina 
  Protonymphidia senta  
  Rhetus periander periander 
RIODINIDAE Riodininae (cont.) Riodina lysippus erratica 
  Sarota gyas  
  Semomesia capanea ionima 
  Semomesia marisa marisa 
  Stalachtis calliope calliope 
  Synargis galena  
  Synargis orestessa  
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